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PORTO 10 DE FEVEREIRO 


Banco de Portugal 


As operações d'este importante estabele- 
cimento bancario do paiz não podem ser in- 
diferentes à praça do Porto. E 

Era, portanto, do nosso dever procurar 
mos informações que nos habilitassem a dar 
aos nossos, leitores uma-ideia geral da impor- 
tancia das operações desse Banco durante o 
anno de 1861, já-que o seu relatorio e con- 
tas, em consequencia de disposições organicas, 
se não imprimem. I 

Estando hoje nas circumstancias de de- 
sempenharmos o nosso dever, neste ponto, 
que é informar constantemente o respeitavel 
corpo commercial de tudo quanto directa ou 
indirectamente o pozsa interessar, daremos re- 
sumida noticia das informações que obtivemos 
ácerca da gerencia do Banco de Portugal no 
amno de 1861. ad 

Com relação ao primeiro semestre d'esse 
anno dividiu 2 por cento por titulo de cinco 
acções ou.. 160:0003000 
E com referencia ao segundo 

semestre do mesmo anno & 
por cento ou 208000 por ti- 
tulo de cinco acções... ... 


320:0008000 


+ 480:0004000 
Reducção na conta de perdas 
be 14:0008000 


e-damhos. sa, sec rrnr 


q - 494:0008000 

Foi, portanto, em numeros redondos este 
o lucro realisado pelas operações do Banco 
durante o anno de 1861. | 

O dixidendo de 6 por cento d'este anno é 
igual ao do anno anterior. 

Parece-nos conveniente separar do lucro 
dos 494:0008000 a parte que provém das ope- 
rações com o governo. 

Como é sabido, o Banco recebe do contra- 
cto do tabaco o juro e amortisação do em- 
prestimo de 4'mil contos que havia sido feito 
pela Companhir Confiança Nacional, de que 

. hoje é representante, bem como do Banco de 
Lisboa, porquanto foi da união d'estes dous 
estabelecimentos que resultou o Banco actual. 

A somma que ainda se deve ao Banco, 
proveniente de tal emprestimo, pouco excede 
a 2'mil contos. O juro recebido e vencido no 
anno que formou parte dos luerôs foi aproxi- 
madamente..... 66:0005000 
Os juros de differentes contra- 

“tos com o governo, bem como. 
do adiantamento até 400 con- 
tos que o Banco está autho- 
risado a fazer ao mesmo go— 
verno, e o juro dos titulos de 
divida fundada de que é pos- 
suidor prefizeram.,..:....  68:4008000 


: * 134:4008000 

Ficam, portanto, 360 contos de lucros , 
provenientes das operações propriamento do 
Banco, taes como descontos, emprestimos so- 
bre penhores mercantis, a diversas corpora- 
ções, commissões, operações de cambio com 
praças estrangeiras o premios por transferen- 
cia de fundos. 

A totalidade das lettras descontadas ao 
commercio e industria foi de 19 mil contos, 
tendo sido no anno anterior de 17 mil, d'onde 
proveito um lucro superior a 165 contos. 

A totalidade dos emprestimos sobre valo- 
res industriaes, papeis de credito, metaes pre- 
ciosos e fazendas depositadas nas alfandegas 
regulou por 7 mil contos, deixando o luero 
de cerca de 100 confos. 

Os lucros provenientes das operações da 
Caixa Filial do Banco de Portugal n'esta ci- 
dade prefizeram 20 contos. 

Consta-nos e com satisfação que no rela- 
torio da directoria do Banco prestou-se de- 
vida homenagem ao modo honroso "como os 
seus delegados, na mesma Caixa, se honve- 
ram no. desempenho d'aquelle cargo. 

O movimento dos depositos continta pro- 
gredindo no Banco de Portugal. 

No anno de 1861 este movimento foi de 
63 mil contos ou mais 14 mil contos do que 
no anno de 1860. . 


s Ê 
Canal e passando por Pariz e Lyon, vai fe- 
necer em Marselha sobre o Mediterraneo , 
ligando assim os dous mares; outra que, 
principiando em Brest sobre o Occeano , 
e passando por Pariz e Nancy, vai em 
Strasbourg entroncar-se nas vias ferreas alle- 
mis, assegurando assim o commercio das na- 
ções germanicas. Aqui attendeu-se especial- 
mente .aos grandes interesses do' paiz e á fi- 
gura pentagonal da França. 

A Belgica, esse paiz pequeno, mas gran- 
de modelo para todos, tem, debaixo da sábia 
direeção de um principe esclarecido, conquis- 
tado na Europa un lugar distincto, tomando a 
vanguarda em todos os grandes commetti- 
mentos da civilisação moderna. Foi fecunda 
iniciativa de Mr. Northomb que desde 1834 
se deve o estabelecimento das linhas ferreas 
n'este paiz, mas como a sua figura é triangu- 
lar, era claro que as duas arterias principaes 
deviam. de ser linhas que, partindo dos ver— 
tices de dous dos seus angulos, cahissem so- 
bre as bases oppostas, dividindo-as em partes 
iguaes; e de facto assim é: uma linha põe o 
mar em Ostende em cominumicação directa 


.|com à Allemanha por Verviers, e outra, co- 


meçando em Anvers, onde toca na Hollanda, 
vem penetrar na França ao sul de Mons e ahi 
ligar-se ao systema geral dos caminhos fran- 
cezes. 

Sem examinarmos o systema de viação 
dos outros paizes, que se conforma com estes 
principios; vejamos qual deve ser o systema 
portuguez em presença da figura geometrica 
do terreno, especie de parallelogramo alon- 
gado, cujos lados maiores no sentido de norte 
a sul são cousa de seis vezes maiores do que 
os outros na direcção dos outros dous qua- 
drantes. 

E' evidente que não póde ser senão o de 
linhas parallelas aos lados do quadrilatero re- 
gular, on diagonaes ao mesmo: é aqui que 
para a escolha .deve influir a direcção regu- 
lar da circulação e os interesses. economicos. 
Tanto a carta de lei de 18 de agostode 1853 
como as subsequentes até ás ultimas de maio 
de 1860 adoptaram o systéma do paralle- 
lismo aos lados: a linha longitudinal ligan- 
do o Porto e a capital 'e estendendo-se de- 
pois para o norte e sul: a Jinha transversal 
de Lisboa 4 fronteira hespanhola por Elvas 
para ahi se entroncar nas vias ferreas d'aquel- 
DE nação, pelas quaes nos communicaremos 
com o resto da Europa. E”, porém, claro que 
numa extensão tão grande, como éa que vai 
da bacia do Tejo 4 do Minho, não é possi- 
vel deixar de construir-se uma nova via fer- 
rea transversal, que divida-esta grande área 
de terreno; parece-nos que não se encontra- 
rá alguma outra, que mais plausivelmente 
deva construir-se. 

Ou seja que esta linha tenha de termi-| 
nar na Regoa, o que já seria bastante para 
a tornar de uma alta importancia para o paiz, 
ou seja que se venha a prolongar para pe- 
netrar na Hespanha pela fronteira na pros 
midade do Douro, indo assim absorver o 
commercio da parte da nação visinha, que 
mais distante se acha do mar. 

Este systema de viação, reunido á execu- 
cito do projecto do porto artificial em que 
tantas vezes se tem fillado, tornaria, a nosso 
vêr, a cidade do Porto, senão a primeira, uma 
das primeiras de toda a penimsula. Esta ideia 
não é nossa só, nem nova; é de simples in- 
tuição, e ninguem poderia contestar o que 
deixamos apontado. Uma população extensa 
e compacta, um paiz fertilissimo, produeções 
d'um valor immenso, todas as tendencias pa- 
ra um fecundo angmento de riqueza, tudo 
isto serviria e animaria um traçado como fi- 
ca indicado. 

A provincia de Traz-os-Montes, grande 
parte da do Douro e Beira, o proprio rei- 
no visinho estão interessados directamente 
n'esta linha, e nem se pense que o sul do 
reino seja indiferente a tal empreza. E fa- 
eto incontroverso que a prosperidade do Dou- 
ro tem sempre concorrido eficazmente para 
a de todo o paiz, já pelas enormes sommas 
monctarias, que concorrem pela riqueza do 
seu principal genero de exportação, já pe- 
los artigos que vai buscar ás outras provin- 
cias. Pois as províncias do sul não teem uma 


São estes os traços geraes da situação li |sahida segura para os seus productos nos 


songeira de um estabelecimento de credito de 
tanta importancia como o Banco de Portugal. 

A“ sua direcção foi reeleita, sem que a 
eleição fosse disputada. ; 

Esta prova de confiança da parte dos ac- 
cionistas corresponde aos resultados da geren- 
cia que deixamos mencionados, e que não 
significam unicamente actividade e desenvol- 
vimento nas operações bancarias, mas tam- 
bem actividade e desenvolvimento na riqueza 
publica. t j 

—— 


Caminho de ferro do Porto á 
Regoa 


IV 


Vamos no presente artigo tractar a ques- 
tão da construcção da via ferrea do Porto à 
Regoa pelo lado dos interesses geraes do paiz, 
estudaremos o assumpto pela parte financeira, 
procurando indicar o modo de se realisar este 
grande intuito, e mostraremos quanto é plau- 
sivel esperar-se que os capitaes venham pro- 
curar esta empreza, pelas probabilidades de 
encontrarem n'ella um emprego util. 

Sendo a construeção das linhas ferreas a 
base do systema de viação de um paiz, deve- 
se no seu-traçado ter em vista duas circum- 
stancias principaes: à figura geometrica do 
paiz e as linhas naturaes da circulação e com- 
mercio, ou já estabelecidas ou de reconhecida 
vantagem. 

Já mostramos anteriormente que esta Ti- 
nha ferrea satisfaria cabalmente ao segundo 
elemento apontado : resta-nos vêr como está 
exactamente emprehendida no primeiro. 

Foi a lei de 1842 que em França estabe- 
Jeceu o systema geral dos caminhos de ferro 
que hoje fazem a prosperidade d'aquelle rico 
paiz: no complexo das suas linhas aperfei- 
goadas facil é de vêr que todo o. systema de- 


mercados do Douro e de toda a porção do 
paiz, que estanceia para leste ? 

Facilitem-se as communicações e vêr-se- 
ha augmentada a permutação dos generos é 
novas permutações creadas instantaneamente. 

Felizmente, estamos chegados a um tem- 
po em que não é necessario escrever as elo- 
quentes paginas de Miguel Chevalier, nem 
ter a constanciá de Blaise, Daru Burat e 
outros homens célebres nas sciencias econo- 
micas e de applicação, para fazer acreditar 
aos povos e aos homens de Estado mesmo, 
que todos-os sacrifícios que se façam para o 
estabelecimento das“vins ferreas com à pr 
dencia que deve haver em todas as empre- 
zas serão largamente compensados e que o 
desenvolvimento material de um paiz depen- 
de hoje essencialmente da viação accelerada. 

E' nóssa opinião que o governo deve des- 
de já mandar proceder aos estudos prelimi- 
naves d'esta linha e fazer o seu orçamento, 
depois de fixado o seu traçado. Devem os 
corpos co-legisladores leval-o a isto, quando 
por imprevidencia ou acanhamento deixe de 
o fazer espontaneamente, Depois se abrirá 


t 
O concurso, e parece-nos que não faltará quem 
licite, porque é necessario ser franco , e di- 
zer em consequencia, que nenhum dos ca- 
minhos de ferro portuguezes, concedidos a 
emprezas, apresenta condições mais favora- 
veis, quando mesmo ficasse isolado, e por 
força de maior razão sendo ligado á grande 
rede de linhas ferveas europêas. 

As forças isoladas dos Estados são sem- 
pre insuficientes para levar a cabo estas gran- 
des emprezas: só a Belgica teve a glória de 
construir a grande maioria das suas linhas 
ferreas com os unicos recursos do Estado. 
Entre nós tem sido adoptado o systema de 
concessão subvencionando as companhias : 
não sympathisamos demasiado com tal sys- 
tema, e propugnariamos antes pelo minimo 


pende essencialmente das duas grandes arte- 
riast uma que, partindo do Havre na bôca do 


|do juro. Este systema, sobretudo n'uma em- 
preza, que so suppõe ser do interesse, é pro- 


ferivel, segundo se nos affigara; todavia os 
factos estão entre nós em desharmonia com 
esta opinião: tem o parlamento constante 
mente votado as subvenções, e não poucas 
vozes authorisadas se teem levantado para ad- 
vogar a preferencia d'este expediente sobre 
o outro. z 

Só o futuro poderá esclarecer qual dos 
dous systemas deveria ter sido adoptado : na 
linha, de que se tracta, póde-se quasi affir- 
mar que o mínimo do juro garantido sobre 
o capital empregado virá a ser muito me- 
nos oneroso para o paiz. E' possivel e mes- 
mo provavel, que nos primeiros annos seja 
necessario embolsar a empreza da differença 
do juro, mas não se ha-de fazer esperar a 
cessação d'este encargo, devendo a compa- 
nhia auferir interesses valiosos. Parece-nos 
que os encargos publicos não virão a ser mui- 
to aggravados com esta nova obra. 

A creação de receitas necessarias para es- 
te fim não deve ser difficil, considerando os 
documentos officiaes que teem sido presentes 
aos corpos legislativos. Em fevereiro de 1860, 
sendo ministro das obras publicas o snr. 
Antonio de Serpa, apresentou este á cama- 
ra uma proposta para reformar a legislação, 
que rege o commercio de vinhos do Douro. 
Não é agora ocensião de avaliar essa pro- 
posta, que joga com interesses muito cor 
plicados, e que púde ser encarada por mui- 
tas faces: questão ardua, que no campo do 
raciocinio, e da prática tem dificuldades gra- 
ves. Examinaremos apenas uma das suas pres- 
cripções ou fundamentos, que nos serve para 
indicar-se uma fonte. de receita. E sabido 
que os vinhos exportados pela barra do Dou- 
ro pagam um direito diferencial na alfande- 
gi; como aquella proposta, acceite pelo actual 
ministerio sem alteração alguma , tinha em 
mira estabelecer a igualdade entre todos os 
vinhos; para se poderem exportar pela bar- 
ra do Douro, tambem se determinou a igual- 
dade de direitos com relação aos de todos 
os portos do reino: por este documento vê- 
se e se tira a consequencia de que a fazen- 
da póde prescindir da importancia d'este im- 
posto ; mas, diremos nós, esta provisão é in- 
dependente e separada da questão da liber- 
dade do commercio dos: vinhos, e se é inde- 
pendente, como ninguem duvida, conserve-se 
o imposto sobre os-vinhos exportados: pela 
barra do Porto. 

Querem o systema restritivo : conserye- 
se o imposto, e visto que a fazenda pres- 
cinda d'elle para as despezas geracs, destine- 
se para a construeção da via ferrea. Querem 
liberdade de commercio : conserve-se, apesar 
della e com ella, o mesmo dm poios etenha 
a mesma applicação ; n'este ultimo caso os 
vinhos que de outras provincias, que não se- 
jam o Douro, vierem procurar o Porto para 
ahi irem buscar 0. consumó nos mercados do 
mundo, concorrerão para o nosso caminho de 
ferro. O producto deste imposto: será bas- 
tante para sobre elle sc levantar um empres- 
timo de alguns milhões, se fôr necessario re- 
correr á subvenção, ow para se satisfazer 
como seu producto a differença do minimo 
do juro garantido sobre o realisado. E quan- 
do estes venham a igualar-se, será chegada 
a oecasião de extinguir o imposto, ou de dar- 
lhe ontra applicação. Por esta fórma, quem 
pagará o caminho de ferro será unicamente 
o Douro, e ninguem terá direito a queixar- 
se, direito que nunca reconheceriamos quan- 
do fosse dos recursos geraes do Estado que 
se tirassem as sommas precisas para esta obra 
de maxima importancia. E 
“Com.estas ídeias e conforme com ellas, 
sustentaremos que não se deve recuar perante 
a execução d'este caminho de ferro, e que, 
mettendo hombros 4 empreza, se devem eco- 
nomisar as quantias que se destinem para 
qualquer outra estrada, que, melhorando pou- 
co sensivelmente o estado presente não vale 
a pena dos sacrifícios que importa. O que 
se destinar a tal estrada muito excellente 
subvenção será para o caminho de ferro. 

Demonstrado, como deixamos, que o ca- 
minho de ferro vai servir de transmissão de 
um commercio enorme, que a fórma geome- 


Jlham energicamente a sua construcção, e que 
para a realisar ha todos os meios , não com- 
prehendemos que se deixe, de vêr exceutado 
e lançado a terra o carril do ferro que nos 
ha-de collocar 4 duas horas do Porto. 

E' de crêr que ainda os tibios vacillem 
na presença das difficuldades do terreno, con- 
siderando em demasia dispendiosa a construc- 
ção. Ainda havemos de bater este ultimo re- 
ducto, onde se possa alojar a inercia. 

EE 


Lamego 6 de feyereiro de 1862. 


—— mm 
Desamortisação 


Em seguida publicamos o relatorio e pro- 
posta de lei, que o snr. ministro da fazenda 
apresentou na sessão de 5 do corrente da ca- 
mara dos snrs. deputados, tornando extensi- 
vas as disposições da lei da desamortisação ás 
misericordias, hospitacs, camaras municipaes, 
jimntas de arochia, irmandades, confrerias , 
recolhimentos e quaesquer outros estabeleci- 
mentos pios e de beneficencia, e reduzindo os 
laudemios á quarentena, bem como prorogan- 
do por mais wn anno o praso estabelecido pela 
lei de 4 de abril de 1861 para a remissão dos 
fóros, censos e pensões a que a mesma lei se 
refere : n 

Senhores. — No dia 20 de novembro do 
anno findo começou no thesonro publico a 
venda dos bens dos conventos de religiosas, 
mitras, cabidos, collegiadas, seminarios e res- 
pectivas fabricas, determinada pela carta de 
lei de 4 de abril de 1861, com as solemnida- 
des preseriptas na mesma lei. 

Os resultados obtidos até hoje, por virtu- 
de dessas vendas, são os seguintes : 
As propriedades vendidas es- 

618:0008000 


tavam avaliadas em. 
e subiram ma praça a. 954:0005000 


havendo assim um augmento 
nas vendas de... ,.+.... 386:0005000 


trica do paiz e a circulação creada aconse- | 


o que corresponde a 54 por 
cento aproximadamente. 

O rendimento destas proprie- - 
dades, liquido das contribui- 
ções, montava a.. 

Ao passo que as inseripções 
compradas com o producto 
ida sua venda, subindo apró- 
ximadamentea 2:00050008 
devem dar de rendimento. . 


60:0003000 
No que ha um augmento de.. — 27:0005000 
que corresponde aproximada- 

mente a BO por cento. 

Estes” resultados, tão vantajosos para as 
corporações a que pertenciam aquelles bens, 
justificam plenamente as previsões do legisla- 
dor, quando adoptou o principio da desamor- 
tisação das propriedades que constituam a 
dotação d'estas corporações. - 

Na referida lei prescreveu-se tambem a 
remissão dos fóros, censos e pensões, dando 
ao foreiro um anno para remir, findo o qual 
serão estes fóros, censos e pensões vendidos 
em praça. - 

Até hoje só deram entrada trezentos e 
dez requerimentos para remissão, o que nãotem 
proporção com o numero muito consideravel 
de fóros que pertencem áquellas corporações; 
provindo este facto do subido preço porque se- 
iam remidos os mesmos fóros com a june- 
ção do laudemio, quando este é maior do que 
o de quarentena, porque ha tambem laude- 
mio de vintena, dezena e até de metade. 
Para remover este inconveniente julga- 
mos que se devem adoptar a este respeito 
as disposições da carta de lei de 22 de ju- 
nho de 1846, reduzindo o laudemio a qua- 
rentena quando fosse devido outro maior. 
Entendemos tambem: que não deve ter 
logar a jnneção do laudemio quando a re- 
missão tiver só logar em partes, conseryan- 
do o praso a natureza emphyteutica. 

E igualmente nossa opinião que as dis- 
posições da citada carta de lei de 4 de abril 
de 1861, com as modificações que acabamos 
de indicar, devem ser tambem desde já ap- 
plicadas a” todas as casas de misericordias, 
hospitaes, camaras municipaes, juntas'de pa- 
rochia, irmandades, confrarias, recolhimen- 
tos e quaesquer outros estabelecimentos pios 
ou de beneficencia. Os resultados obtidos 
com 4 desamortisação dos bens dos conventos 
de religiosas devem ter removido todas as 
apprehensões que poderiam levantar-se con- 
tra esta providencia, cujas vantagens já são 
hoje reconhecidas por alguns d'estes estabe- 
lecimentos, e com especialidade pelas ad- 
ministrações ilustradas que tem dirigido ul- 
timamente o hospital real de S. José d'es- 
ta capital, e que tem começado a subroga- 
ção das suas propriedades por titulos de di- 
vida fundada, querendo a actual levar a ef- 
feito esta medida em toda'a sua extensão. 
- Uma unica modificação propomos em re- 
lação a uma das disposições da lei de 4 de 
abril, e é — a que ordena que os' capitaes 
mutuados pelos estabelecimentos 'comprehen- 
didos na lei, e que forem recebidos depois 
da sua: publicação, sejam immediatamente 
applicados no mercado á compra de titulos 
de divida fundada. Parece-nos conveniente 
authorisar as administrações destes estabele- 
cimentos a continuar a dar seus capitaes a 
juro, precedendo comtudo sempre n'esta hy- 
pothese authorisação do govemno. 
'Taes são, senhores, os fundamentos da 
proposta de lei que temos a honra de sub- 
metter ao vosso exame e approvação. 
PROPOSTA DE LEI 
Artigo 1.º “E” prorogado por mais um 
anno contado da publicação d'esta lei, o pra- 
zo concedido na de 4 de abril de 1861 para 
a remissão dos fóros, censos, e pensões, ou 
quinhões pertencentes aos conventos de xe- 
ligiosas e mais corporações, a que a mesma 
lei se refere, com as seguintes modificações. 
Art. 2.º Sc a remissão fôr só em parte, con- 
servando o prazo e natureza emphytéutica, 
não tem lugar a juncção do laudemio, salvo 
requerendo o foreiro pagar a parte corres 
pondente do mesmo laudemio. 
Art. 3.º O laudemio nos prazos perten- 
centes ás corporações comprehendidas na re- 
ferida lei, fica reduzido a quarentena, quan- 
do outro maior fosse devido. 
Art, 4.º Findo o prazo marcado no ar- 
tigo 1.º poderá o governo mandar proceder 
ú venda dos fóros, censos, e pensões ,- que 
não forem remidos, mas a sua: avaliação se- 
rá computada na somma de 20 fóros, cen- 
sos, é pensões e um laudemio, deduzido 
d'essa importancia, e na razão de quarente- 
na, na fórma estabelecida no artigo antece- 
dente. - 
Art. 5.º As disposições exaradas nos ar- 
tigos 6, 7, 8 e 10 da carta de lei de 4 de 
abril de 1861, publicada no «Diario dé Lis- 
boa» de 2 dejulho seguinte, são extensivas com 
as modificações estabelecidas por esta lei 
todas as casas de Misericordias, hospitaes, ca- 
maras municipaes, juntas de parochia, irman- 
dades, confrarias, recolhimentos, e a quaes: 
quer outros estabelecimentos pios ,* ou de 
beneficencia. 
Art. 6.º Os capitaes mutuados: pelos es- 
tabelecimentos, a que se refere o artigo ante- 
cedente, que forem recebidos depois da pu- 
blicação da presente lei, poderão ser de novo 
mutuados pelas respectivas administrações , 
se o julgarem conveniente, precedendo com- 
tudo sempre n'esta hypothese a approvação 
do governo. 
Art. 7.º Não são comprehendidos nas dis- 
posições d'esta lei os terrenos baldios, que 
constituem o logradouro commum dos muni- 
cípios e parochias, a respeito dos quaes fica 
subsistindo a legislação em vigor. 

Art. 8.º O governo fará os regujamentos 
necessarios para execução d'esta lei. 

Art. 9.º Picam em vigor as disposições 
da carta de lei de 4 de abril de 1861 na par- 
te em que não são alteradas por esta lei, e 
fica revogada toda a mais legislação em con- 
trario. ud 

Secretaria de estado dos negocios da fa- 
zenda em 5 de fevereiro de 1862. — Mar- 
quez de Loulé, — Antonio José de Avila. 


a em 


Associação Commercial do Porto 


A direcção da Associação Commercial do 
Porto para conhecimento da praça faz pu- 
blico o seguinte : 


Snrs. deputados da nagão portugueza. 
Ainda outra vez a Associação Commer— 
cial do Porto se vê precisada de recorrer pe- 
rante a representação nacional respeito ao 
“importantissimo e ponderado objecto: da le- 
gislação que regula o commercio e lavoura 
de vinhos do Douro. 

A associação não apresentará argumen- 
to ou razão alguma de novo para demons- 
trar a necessidade impreterivel de definir uma 
situação tão prejudicial e anomala, que por 
mais tempo não é possivel deixar continuar 
sem acabar de comprometter mui gravemen- 
te o unico valioso artigo em que a lavoura 
eo commercio pódem fixar as suas maiores 
esperanças, e de quê o paiz em geral deve 
auferir grandes melhoramentos. 

Se tanto se não tivesse já dito e escripto 
em prol de um assumpto tão palpitante, se- 
ria por certo suficiente à simples leitura d'es- 
sa importantissima proposta de lei, e relato- 
rio que a precedeu, datada de 20 maio dé 
1860, que um ministro sabio e patriota, cor- 
tando por todos os preconceitos e mesquinhos 
interesses particulares, teve a coragem de 
levar ao parlamento, onde, felizmente, fôra 
sustentada pelo que lhe suecedêra, não menos 
illustrado e zeloso. São todavia passados qua- 
si dous annos desde aquella epocha, e, con- 
tra o que geralmente se esperava, nada ain- 
da sg tem podido concluir sobre este tão im- 
portante objecto, cuja incerteza tanto mais 
perniciosa e nociva deve de ser pela falta de 
base segura em que o commerciante possa 
affoutamente firmar os seus calculos, No em- 
tanto, os acontecimentos vão progredindo à 
proporção da maior demorã, sendo a conse- 
quencia a quasi completa exclusão que a pas- 
sos largos se vai operando de nossos vinhos 
mais baixos nos vastos mercados britannicos, 
onde os de produeção hespanhola c franceza 
teem sido chamados a substituil-os por cansa 
da maior facilidade e barateza com que alli 
pódem ser levados ; não deixando de serigual- 
mente para considerar a diminuta extracção 
de nossos vinhos finos nos referidos merca- 
dos, pelo menos em comparação do grande 
desenvolvimento que necessariamente devêra 
trazer-lhes o novo systema aduanario d'aquel- 
le paiz. 

A Associação Commercial do Porto está 
persuadida de que: as novas medidas a que 
se refere não podem deixar de ser appro- 
vadas e completamente derrogadas as que, 
infelizmente ainda vigoram ; todavia, se ain- 
da hoje vem supplicar, é porque entende que 
toda a demora. é essencialmente damnosa, 
atacando de frente os grandes interesses que 
a actual legislação muito compromette é pre- 
judica. j 

-Por todas estas considerações que a As- 
sociação Commercial se esforçon por resumir 
ella espera que as medidas que o governo 
de Sua Magestade apresentára em 29 de 
maio regulando a lavoura é commercio de 
vinhos do Douro sejam convenientemente ap- 
provadas na actual sessão legislativa, como 
urgentemente o reclamam os verdadeiros in- 
teresses do commercio e da lavoura, ea 
prosperidade do paiz. 

. P. à camara dos snes. depu- 
tadós da nação portugueza seja 
servida assim o haver por bem. 

ER. M. 
Porto 6 de fevereiro de 1862. 


Está conforme — Secretaria da Associa- 

ção Commercial do Porto 10 de fevereiro de 

1862. 5 

João Antonio de Miranda Guimaries, 
1.º secretaio. 4 


E ii 
Estado da fazenda publica 


Relatorio apresentado ao parlamento pelo 
env. ministro da fazenda 


(Continuado do n.º 32) 


Correspondencia com o Banco de Portugal para o 
letuintamento dos meios necessarios d sulisfação 
dos encargos da construcção dos caminhos de ferro 
Contracto com o Banco União de Londres (Union 
Banck of London) para o mesrpo fim 
Segundo as prescripções da lei de 5 de maio de 
1860, o caminho de ferro de Lisboa á fronteira de 
Hespanha deve estar concluido em novembro de 
1862, e o do norte, não comprehendendo o anno con- 
cedido para à construeção da ponte sobre o Douro, 
em maio de 1863. .. 
Os encargos destas duas linhas, deduzido o 
custo da secção de Lisboa ú Ponte de Asseon, orçam 
por 8.400:0008000 réis. — 
Segundo a carta de lei de 29 de maio de 1860, 
o caminho de ferro das Vendas Novas a Evora € 
Beja deve estar terminado em agosto de 1863. Os 
ares d'este caminho montam a 1.920:0003000 
réis. o 
Deduzindo 200:0003000 , em que calculo 
aproximadamente as subvenções dos: districtos do 
Evora e Beja, são os encargos d'esta ultima linha 
de 1.720:0005000 réis. f | 
Estas “duas sommas formam o total de réis 
10.120:0005000. . 
“As quantias dadas por conta até 31 de dezem- 
bro do anno findo montam, numeros redondos : 
Para as linhas de leste e norte a réis 1.356:0005000 
Para a linha do Alemtejo a réis. 187:000,8000 


1.513:0005000 
Ha, pois, a prover nos dezenove mezes, que do: 
correm de janeiro de 1862 a agosto de 1863, & des- 
peza extraordinaxia, só para caminhos de ferro, de 
8.579:000,3000 réis. 

A despeza com'a constriteção das estradas or- 
dinnrias deve montar nºesses mesmos dezenove mezes 
a 1.900:0008000 réis. 

Tem, pois, o thesouro à prover no, designado 
periodo á despeza extraordtnaria, para. vias de com- 
municação, de 10:479:0008000 réis; o que dá por 
mez um encargo de mais de 551:0005000 réis. 

Para fazer frente a esta consideravel despeza 
está o governo authorisado a erear e emittir titulos 
de divida fundada , porém esta emissão, se não fôr 
feita com prufencia, póde dar lugar a uma tal de- 
pretiação dos mesmos. titulos, que torno extrema- 
mente gravosos os encargos do thesonro, compromet- 
tendo de uma maneira assustadora o nosso credito 
co futuro d'este paiz. 

Para tornar mais sensivel esta apreciação nota- 
zei só que aquelles 10.479:0008000 réis, se forem 
obtidos por uma venda de titulos a 40 por cento, 
tornarão necessaria uma emissão de 26.197:0008000 
réis; 2q forem obtidos por uma venda do titulos a 


Total. 


(Seguem-se as assignaturas da dirceção.) | 


50 por cento, só exigirão a emissão de 20.958:0005000 
réis. A differença nestas duas hypotheses será, 
quanto ao capital, de 5.239:0003000 réis, e quanto 
ao encargo annual de 158:0003000 réis. é 

Esta difierença tornar-se-ha muito mais consi- 
deravel se no primeiro enso à venda se efectuar por 
um preço superior à 40 por cento; e no segundo ca- 
so por un preço superior a 50 por cento. 

Para me habilitar a satisfazer aquella con- 
sideravel despeza, parece-me, que o mcio maiseco- 
nomico para o thesoúro seria o de efectuar as 
vendas à aedida que fosem vencendo os encargos. 
A esperiencia tem demonstrado, que a venda de 
uma grande somma de fundos, sem garantir a entre- 
ga de quantias certas em epochas determinadas , 
só dá cm resultado a depreciação d'esses mesmos 
fundos; porque, não podendo deixar de se con- 
ceder à casa, com quem se contracta a venda, 
grandes vantagens nô preço por que se lhe dio os 
fundos, nas condições que se lhe abonam, e nos 
prasos que se lhe permittem para o pagamento das 
prestações, o fim da mesma casa é realisar quanto 
antes os fundos que se lhe entregam, para satisfazer 
as obrigações que contrahin, contentando-se com 
qualquer Incro ; é vendendo quasi sempre por um 
preço inferior áquelle que tinham os fundos quando 
se celebyou o contracto. 

Por este motivo repelli propostas que me foram 
feitas neste sentido, e tendo sido effectuadas vendas 
mA praça de Londres, por intermedio dos correspon- 

lentes do Banco de Portugal, de fundos de divida ex- 
terna a preços comparativamente vantajosos, como 
consta dos documentos n.º 5 e 6 do. men relatorio de 
7 de janeiro do anno findo, convidei a direcção d'a- 
quelle estabelecimento e declarar se poderia enearre- 
gar:se da venda dos novos titulos que seria indispen- 
snvel emitir, adiantando ao governo mensalmente a 
quantia de 400:0003000 réis, para, serem applicados 
nos encargos dos caminhos de ferro. À corresponden- 
cia que teve lugar entre o thesouro e o banco, e que 
consta dos documentos n.º 80 a 82, faz conhecer os 
motivos por que se não pôde verificar esta transac- 
ção. 


Nestas cireumstancias celebrei com o BancoUnião 
de Londres (Union Bank of London) o contracto que 
achareis junto com o n.º B3, e cujas condições princi- 
paes são as seguintes : 

« O banco encarrega-se da venda dos fundos por- 
tuguezes de divida externa, mediante a commissão de 
1 por cento, sem nenhuma outra despeza. 

«O banco não poderá munca vender os mesmos 
fundos por um preço inferior a 44 por cento, compre- 
hendemio à sua commissão, sein ordem do governo. 

- « O governo poderá sacar sobre o baneo por li- 
bras 110:000, dando em penhor bonds por um valor 
inferior em 8 por cento ao preço do mercado. 

« Quando estiverem efectuadas vendas, que sa- 
tisfaçam em todo ou em parte aquela somma, poderí 
“o governo repetir o saque por maneira a ter sempre 
á sua disposição um adiantamento de 100:000 libras. 

« As sommas que o banco adiantar ao governo 
vencerão o juro de 1 por cento além da minima taxa 
do desconto do banco de Inglaterra. As sommas que 
o govemo tiver em. poder do banco, e que excederem 
a 3:00 libras, vencerão wa juro inferior om 1 por 
cento á mesma taxa.» - 

Além d'este contracto, ajustei com o Banco de 
Portugal (documentos n.º” BL n 87) o enenrregar-so 
este estabelecimento da venda das inseripções de que 
o govemo o incumbir, pelo prego que o governo fixar, 
cllectuando-se essas vendas a prompto pagamento, 
mediante a commissão de meio por cento, sem ne- 
nhum outro enenrgo para o thesonro. Este modo de 
venda é muito prefórivel ao que se tinha adoptado até 
aqui, e é inteiramente exequivel em.vista da procura 
forçada, e muito consideravel, quo teem agora as ins- 
cripções para o pagamento dos bens dos conventos e 
de outras corporações, os quaes estão em praça. 

Com estas medidas confio que poderemos vencer, 

sem grandes sacrifícios para o thesonro, as difficulda- 
des com que teremos a lutar nestes dous annos, com- 
tanto que a desamortisação continue com o impnlso 
que lhe tenho dado e.que seja applicada aos bens das 
camaras municipaes, confrarias, misericordias, hospi- 
taes e outros estabelecimentos de caridade e piedade, 
que são os primeiros interessados na adopção d'essa 
providencia, 
A desamortisação d'esses bens, ao mesmo tempo 
que ha-de melhorar a receita (los estabelecimentos a 
que diz réspeito, e reduzir a sua despeza, augmen- 
tank os rendimentos do thesouro lançando na ciren- 
lação uma grande massa do propriedades, e contri- 
buindo desta mancira para lhes dar um maior 
valor. Por outro Jado fará retirar do mercado uma 
grande somma de titulos de divida fundada, pelo me- 
nos igual, quando são superior, ás considerayeis 
emissões que teem de ter lugar pelos motivos ex- 
postos, e evitará a depreciação que poderiam ter os 
mesmos titulos sem esto emprego. 


(Continia) 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 30 DE 7 DE FEVEREIRO 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Receita cobrada nas alfandegas grande de Lis- 
bon, do Porto, e municipal de Lisbon, no mez de 
jnnciro passado, comparada com a receita do dito 
mez, orçada para o ano economico de 1861-1862, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMENCIO E 
INDUSTRIA 
Portaxias approvando os projectos relativos nos- 
lanços da. estrada litoral do Algarve, comprehon- 
didos entre o Poço das Ferreiras e o lugar de 
Maxtende, exclnida a ponte de Biliqueime — e en- 
tre. este ultimo lugar € o lugar de Almancil, exclui 
da a ponte de Careavai; e ordenando que se proce- 
da á construeção dos referidos Ianços por empreita- 
da, sendo a base para a licitação o preço total de 
25:0008000 ati para o. primeiro, que tem de cum- 
primento 10:135,85 metros, e 20:0008000 réis pars o 
segundo, que tem 10:564,65. 
— Annuncios de que no dia 17 de março se hão-de 
receber, no edifício do governo civil de Faro, pro- 
postas, para à arrematação das obras indicadas na 
portaria supra, segundo” as condições exnradas no 
mesmo anuncio. 


—— e — 


! CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 7 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA - 


Aostres quartos depois do meio dia ab 
sessão, estando presentes 60 anrs, deputados. 
Acta approvada. 
A Correspondencinteve o devido destino. 
Mandaram-se commumicar ao governo as seguin- 
tes notas de interpelinção: 
14 Dos snrs. Sepulveda 'Teixcira o Miguel Ogo- 
rio no en. ministro dns obras publicas, sobre ne- 
cessidado urgênto de ser-elevado o pessoal technico 
encarregado de levantar a planta da estrada de Cas- 
tello Branco à Guarda, e Villa Velha e Abrantes. 
24 Dos mesmos snrs, deputadês ao mesmo snr. 
ministro, sobre a conveniencia de ser angmentada a 
verba destinada para melhoramentos da navegação 
do Tejo. 
8a Dos mesmos snis, deputados ao snr, ministro 
do reino, sobre a urgente necessidade da construc- 
ção do Isgeu de Castello Branc 
4» Do smr Sepulveda 'Pei 
das obras publicas, sobre a necess 
o campo de Leiria. 
Teve segunda laitura um projecto de lei do ny, 
Joaquim Cabral, para ser authorisado o govemo à 
construir una estrada entre Guimarães e Penafiel, 
sendo a villa de Louzada e Caldas de Vizella pontos 
obrigado: 
Foi 
publicas, 
O enr. presidente disse que determinando o xe- 
gimento que a sessão se abra ás 11 horas, comtudo 
tem-se aberto quasi sempre proximo ú 1 hora; e gas- 
ta-se muito tempo com a concessito da palavra que 


ira no eny, ministro 
idade de melhorar 


admitido enviado á commissio de obras 


pedenvos ents. deputados para antes da ordem do 
dia, com pretorição do se tractarom os negocios dg 


interesse geral; e por isso pedia aos snrs. depnta- 
dos que toncorressem mais cedo, na certeza de qu 
em sendo hora e meia da tarde ha-de oniraca a 
ordem do din, salvo se por excepção a camara re 
solvér o contrário. 

sur, Torres e Almeida sustentou «e mandou 


PEA A meza tuma proposta a fim. de abreviar os tra- 
balhos das commissões de administração publica e 
de guerra, sobre n reforma das leia do recrutamento. 


arecimentos no governo, e uma representa- 
ção dos credores do Estado, como possuidores do pa- 
pel moeda, pedindo o andamento da propasta do 
governo para attender ás dividas antigas. 

O sur. A, V. Peixoto mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. ú 

O snr. B. F. d' Abranches sentiu que 
vesse presente o snr, ministro da marinha, 
zer algumas ponderações que desejava que fossem 
ouvidas por 8. exe; mas apesar d'isso, como 8. exe? 
havia de vêr no «Diarios o que tinha a dizer, 
ebamava a sua attenção para a necessidade de fa- 
zer executar a lei que mandou vender as roças do 
Estado em S, Thomé e Principe, e para a conve- 
nieneia de se mandarem para alli os libertos da pro- 
vincia de Angola. 

Igualmente chamou a attenção de s. exe. para a 
conveniencia de regular a moeda circulante na mes- 
ma provincia. - 

O snr. barão da Torre mandou para a meza uma 
representação dos moradores das freguezins. de 
Aboim, Cadoceda, Covas, Gondomar, Penascães o 
Yallões do concelho e comarca de Villa- Verde, 
pedindo que não sejam annexadas estas freguezins 


“ no concelho e julgado da Barca. 


O snr. Rocha Peixoto disse que a commissão de 
estatistica. já tinha tomado em consideração o as- 
sumpto a que se refere a representação apresentada 
pelo enr. barão da Torre; mas pedia. que fosse re- 
mettida ú commissão, porque talvez em presença 
de novas razões a commissão tenha de modificar a 
sua opinião. E é 

sr. FP. M. da Costa mandou para 4 meza 
um requerimento pedindo esclnrecimêntos ao go- 
verno, 

O smy. J. M. de Abreu mandou para a meza uma 
proposta que ficou para segunda leitura. 

O snr. Neutel mandou para a meza. um reque- 
rimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr; Anibal mandou para a meza uma re- 
presentação de muitos habitantes do concelho dh 

Moita, pedindo que a camarg attenda á representa- 
ção dos povos do Barreiro, em que pedem novamen- 
te a anexação do concelho da Moita ao seu con- 
celho. o 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer da commissão 
de poderes sobre a eleição d'um deputado pelo 
circulo de S. João da Pesqueira 

O snr. A. V. Peixoto por parte da commissão 
defendeu a eleição, mostrando que não ha. no proces- 
so acto algum que invalide esta eleição, e por isso 
deve ser approvada como propõe n commissão. 

A requerimento do snr. Sant'Ana julgou-se a 
materia discutida e seguidamento foi approvada a 
conclusão do parecer por 57 espheras brancas  con- 
tra 50 pretas. 

Passou-se no projecto n.º 16, que authorisa o 
governo a, applicar até d quantia de 31:5993508 
réis para pagamento das despozas do capitulo be do 
orçamento dos negocios estrangeiros, relativo ao 
ano economico de 1861-1862, além das sommas yo- 
tadas para as mesmas despezas na lei de 26 de ju- 
lho de 1860. : i 

Depois de breves reflexões do snr. Sá Nogueira, 
foi aprovado, 

Devendo entrar-se na discussão do projecto de 
lei n.º 14, verificou-se não haver já numero na sala. 

* O sur, presidente, dando para ordem do din de' 
âmanhã a continuação da que vinha para hoje; € 
mais o projecto de lei n.º 19, levantou q sessão. , 

Eram 2 horas emeia da tarde. 


“Sessão em 8& de fevereiro. 


PRESIDENCIA DO SN. FERRER 

- Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se 
a sessão estando presentes 61 snrs, deputados. 

Acta approyada. 

A correspondencia teve o competente destino. 

Mandaram-se communicar ao snr. ministro da 
maninha, uma nota de interpellação do snr, Ayres de 
Gouveia áceren dos naufragios dos navios «Ágness», 
PAPAL TS ORI CRI DA 
virá tomar para evitar taes sinistros na Darra do 

orto. . 
“Teve segunda leitura uma proposta do snr. Tor- 
res e Almeida, e assiguada por mais seis snrs. de- 
putados para que se officie de novo nos snrs. minis- 
tros do reino, é da guerra para que remettam com 
urgencia os esclarecimentos pedidos pelas commis- 
sões encarregadas de interporem o seu parecer sobre 
os projectos relativos ao recrutamento; e para que 
as referidas commissões se ocenpem com preferencia 
destes projectos, logo que venham os mencionados 
esclarecimentos 

Foi admittida. E 

O smr. secretario Miguel Osorio informou, que 
ainda hontem tinha oficiado ao ministerio do reino 
a pedir novamento esses esclarecimentos, como foi 
pedido em um requerimento do sur. F. M. da Costa; 
é não julgava conveniente que se lhe ofliciasse hoje 
novamente sobre este objecto. 

O snr. Torres e Almeida disse que neste caso 
cedia da primeira parte do requerimento. R 

Depois de mais algumas explicações dos surs, 
Placido d!Abreu, F. M. da Costa e Torres e Almei- 
da, foi retirada x 1. parte do requerimento e appro- 
vada a 2a parte. 

O snr. Borges Fernandes mandou para a meza 
uma representação da enmara municipal do Vila 
Pouca d'Aguiar, pedindo a reforma das leis do recru- 
tamento. + b 

» O smr. Gomes de Castro, referindo-se a um re- 
querimento feito em uma das sessões passadas, em 
que, censurou o leyar-sg no conselho d'Estado à" yer- 
vade 840 réis por cada certidão de isempção dos 
mancebos que são livres do recrutumento, foz ulgu- 
mas considerações para justificar os emolumentos 
que alli se recebem por cstas certidões; e chumou 
a nttenção das commissões respectivas para quando 
tractarem dos projectos da reforma das leis do re- 
crutamento não mandem os recursos para o conselho 
Estado, porque pela grande multidão de recursos 
que alli concorre, não é possivel dar-lhe prompto an- 


. Unmento. 


O snr. F. M. da Costa foz algumas considera- 
ções combatendo a ilegalidade com que no conse- 
lho d"Estado se percebe aquelle emolumento; e mos- 
trou o desejo de que do conselho d'Estado se remet- 
tam ds camaras municipaes relações dos mancebos 
que obtiverem provimento para As camaras fizerem 
obra por ellas. 

ORDEM DO DIA 
Discussão ao projecto de lei n.º 14, prorogando até 80 
de junho do corrente anno o praso estabelecido 
no artigo 8º da lei de 11 d'agosto de 1860, para 
a apresentação aos respectivos chefes dos empre- 
gados que louveram requerido o seu encarte. 

O sur. Camara Leme (sobre a ordem) susten- 
tou e mandou para a meza um additamento para 
serem dispensados do pagamento de direitos, os 
officines do exercito e da armada, que forem con- 
decorados por serviços prestados. 

Foi admittido. 

O snr. Sicuve de Menezes disse que não que- 
ia que esta prorogação fosse aproveitar nos empro- 

ados negligentes, que não rejuereram em tempo 
legal; e por isso mandava para a meza um aí 
ditamento para que no artigo 1.º se diga—que só 
aproveite aos que requereram até ao dia 28 de 
dezembro de 1860. a 

Foi tambem admittido. 

O snr. José de Moraes disse que não permit- 
ti exepção alguma e todos devem pagar ou ne- 
nhum, mas o que não é possivel é votarem-se estes 
additamentos, sem ouvir o sur. ministro da fazenda, 
que não está presente e por isso propunha que se 
addio esta discussio, e que ns substituições no pro- 

“jeeto sejam enviadas á commissão para as tomar na 
devida consideração. 

Sendo apreciada esta proposta de adiamento 
entrou em discussão. 5 : 

O sur, visconde de Pindella opinou que não se 
podia continuar esta discussão sem estar presente o 
sur. ministro da fazenda, & propoz o adiamento atê 
8. exc.* estar presente. 

Foi appoindo. 

O sur. Brancamp mostrou a conveniencia da 
discussão d'este projecto, entendendo «que pode ser 
discutido mesmo na ausencia do snr. ministro da fa- 
sonda; por isso que não é mais do quo a prorogu- 
ção de outra lei. 

O enr. J. C. de Carvalho sustenton e mandou 
para a meza uma proposta para que as substitui- 
ções apresentadas viio á commissão, sem prejuizo do 
andamento do projecto. 

Foi apoiada, e tendo os snra. José de Moraes 
visconde de Pindella, retirado as suas propostas, foi 
approvada a proposta do snr. Coelho de Carvalho. 

O snr. Torres e Almeida mandou tambem para a 
meza fim additamento para que ao artigo 1.º se 
acrasconto — que fiverem requerido em tempo com- 
poteuto, 


É ora joffb no pfesalidad 
oi approvado o projeeto na alidade, e a 
Peg Mi sd 
especinlidade. | 

Entrou em discussão o artigo L.º 

Depois de alguma Sisgiado em que tomaram 
parte os snrs. Sicuye de Menezes e Branmcamp, 
que por parte da commissão aceeitom o additamento 
dos surs. Torres e Almeida e José Estevão, que com- 
bateu este imposto e Simas que mandon para a meza 
uma proposta para que se permitta pagar estes direi- 
tosem fundos publicos pelo seu valor real; indo a 
votar-se verificou-se não haver já numéro na sala. 

Pausa) . 
sur. 

jecto de 1 

O sn. presidente disse que não havia já numero 
na sala, e já hontem aconteceu ter de se fechar a ses- 
são antes da hora mareada por falta de numero e 
por isso: pedia aos snrs. deputados que na sessão se- 
Púiuto ne consorvassom até ao-fim da hora, e dado 
para ordem do dia de seganda-feira, a continuação da 
de hoje, levantou à sessão. Eram quasi'3 horas da 
tarde, 


Nogueira mandou para a meza um pro- 


INTERIOR 


Lisboa 8 de fevereiro 
(Corr. part. do “Commercio do Porto) 

Como dissemos no nosso telegramma d'esta 
manhã, começoweffectivamente na camara dos 
dignos pares a discussão sobre o parecer dado 
ácerca do relatorio dos acontecimentos do Na- 


Como este objecto tomou as proporções de 
uma alta questão politica, parece-nos melhor, 
para satisfazer a todos os leitores, sem que 
nenhum possa arguir o correspondente do 
«Commercio do Porto» de parcialidade, no 
modo de dar conta da discussão, transcrever 
o extracto da sessão. 

Eilo : 

« Lidos na mesa os pareceres da maioria 
e minoria da commissão, teve a palavra 

«O snr. Marquez de Ficalho, que dis- 
se ser este para elle o mais penoso momen- 
to que púde dar-se, porqueia avivar a mais 
pungente dôr que tem sofitido ná sua vida; 
dôr a mais pungente para elle e para todos 
os portuguezes , qual é a perda infausta do 
Senhor D. Pedro V e de seus augustosir- 
mãos ; mas um imperioso dever a isso o 
obriga, porque tendo sido testemunha de 
todas as phases que apresentou a funesta 
doença do Senhor D. Pedro V e de seus 
augustos irmãos, dos esforços que os facul- 
tativos fizeram para salvar tão preciosas vi- 
das e dos bons serviços que prestaram to- 
dos os empregados do paço, quer fazer pe- 
rante a camara uma discripção fiel de tudo 
que alli teve lugar: durante-tão fataes enfer- 
midades. 

« O digno par passou a fazer a narra- 
ção da molestia do defunto monarcha, dos 
seus progressos e da morte do mesmo au- 
gusto Senhor ; assim como das doenças e 
ultimos momentos dos serenissinios infantes, 
e da dor que sofireu por tão fataes golpes 
El-Rei 0,Senhor D. Fernando ; e foi tão for- 
te a commoção que sentiú o digno par, que 
por algumas vezes teve de interromper o 
seu discurso. 

« Concluiu dizendo , que tendo de“apre- 
sentar a sua opinião, não podia deixar de 
declarar que sentia não ter visto o snr. pre- 
sidente de ministros adoptar as medidas con- 
venientes para não terem logar os movimen- 
tos populares dos dias 25 e 26 de dezembro 
ultimo. y 4 
«O snr. Baldy, apoiou o parecer da mi- 
noria, fundando-se em que o governo fôra 
prudente em não empregar logo nos pri- 
meiros momentos da manifestação popular a 
força armada , e que não podia ser cen- 
'surado por isso, nem pela empregar de- 
pois, quando se viu obrigado a conservar a 
ordem “publica, que tinha sido alterada e 
ameaçava graves transtornos se continuas- 
sem os alvoroços. 

« Ponderou que tendo-se empregado o 
sentimento geral do povo pela morte do snr. 
D. Pedro V' para certos fins, fôra isto que 
causára os transtornos, e o governo tinha por 
essa rasto o dever de operar prudentemente, 
como fez. 

« O snr. visconde de Balsemão, começou 
dizendo que entrava na discussão d'este as- 
sumpto movido unicamente pela sua convie- 
são, e sem outro qualquer sentimento ; mas 
que não podia deixar de estranhar que n'es- 
ta camara se pretenda levantar uma ques- 
tão politica por causa dos acontecimentos que 
tiveram lugar em dezembro ultimo ; e aceres- 
centou que só a camara dos snrs. deputados 
temo direito de iniciativa nas questões. Pon- 
derou depois que se esta camara der um vo- 
to de censura ao «governo, vai crear um con- 
flicto entre as duas camaras, o que póde cau- 
sar graves embaraços. y 

« Continuando a apresentar as-suas con- 
siderações, estranhou que se queira guerrear 
o governo por ser moderado e não hostilisar 
logo um movimento que, no principio, pare- 
cia proceder só do sentimento geral do povo 
pela morte do sur. D. Pedro V, e que a anar- 
chia só se déra em alguns bairros da.capital. 

« Concluiu mostrando desejos de que se se- 
guisse um systema conservador apoiando os 
governos no que é de justiça, e não hosti- 
lisando-os por qualquer motivo. 

«O snr. Sebastião José de Carvalho, dis- 
se que tomava parte n'esta discussão por- 
que a sua posição especial de rélator da com- 
missão o obrigava a sustentar o parecer ; mas 
que ainda que não fôra isso, tomaria par- 
te n'ella, pois outro dever muito forte — q 
dever moral —o impelliria a entrar na liça. 

« Que começaria por ponderar que, se dis- 
sera que a commissão pretende levantar uma 
questão politica, mas isto não era exacto, 
pois a commissão não fez: mais do que exa- 
minar os factos, e dar o seu parecer cons- 
cienciosamente ; comtudo se não quiz levan- 
tar uma questão politica, tambem não re- 
ceiou apresentar o seu parecer para que se 
levantasse uma tal questão. 

« Ponderou depois que era para lamen- 
tar que depois de um tio longo tyrocinio 
parlamentar se estivesse tão atrazado , que 
em questões d'esta ordem appareça a incer- 
teza ácerea do verdadeiro sentido dos prin- 
cipios constitucionaes. 

« Que se appellou para a carta a res- 
peito das attribuições das duas camaras, mas 
que todos" sabem que ellas são as mesmas 
consistindo só a differença em ter a cama- 
ra dos snrs. deputadas a iniciativa nas ques- 
tes; que a carta não podia dizer que seja,| 
privativa da camara dos snrs. deputados a 
censura; além de que censurar não era ac- 
cusar. de 

« Ponderou que não podia admittir-se que 
os acontecimentos que tiveram logar nos dias 
25 e 26 de dezembro não eram tão graves 
como se queria julgar, pois que sendo ge- 
ral o sentimento do povo pela morte do Se- 
nhor D. Pedro, V, a anarchia só tivera lo- 
gar em alguns bairros da capital, e ques- 


tões om que se achar empenhada à vida e 


a propriedade dos cidadãos são sempre ques 
tões graves. Sem embargo a opposição não 
guerreava o goremo só por este-facto, mas 
pelos seus anteriores actos administrativos. 

« O digno par passou em seguida a fa- 
zer fortos censuras aos s; ministros da ma- 
vinha, fazenda, reino e justiça pelas faltas 
da sua administração. 

« Expendeu ainda outras muitas conside- 
rações mostrando os motivos que a opposi- 
ção tem para censurar o governo, e concluiu 
votando pelo parecer da maioria da com- 
missão. 

O snr. visconde de Gouvêa, depois de 
apresentar varias qui doação ácerea dos 
acontecimentos que tiveram lugar ná capital 
nos dias 25e 26 de dezembro proximo pe 
sado, ponderou que era dificil avaliar bem 
os actos do governo n'uma occasião em que 
a nação se acha compenetrada do maior sen- 
timento pela morte do Senhor D. Pedro V; 
a camara, respeitando essa mágoa, deve abs- 
ter-se de apâpciar o procedimento do gover- 
no a respeito d'esses acontecimentos. e reser- 
var-se para as questões politicas e religiosas 
e para as reformas que tão necessarias são 
ao paiz. 

O digno par mandou n'esse sentido para 
a meza a seguinte substituição : 

« Foram presentes á camara dos pares o 
relatorio e: documentos publicados pelo go- 
verno com relação aos acontecimentos que 
tiveram lugar n'esta capital nos dias 25 e 26 
de dezembro. 

« E! difficil avaliar o comportamento dos 
poderes publicos, na presença de circumstan- 
cias extraordinarias, de oecorrencias impre- 
vistás e de uma grande calamidade nacional. 

« Muito é para lamentar que depois de 
tantos annos de tranquilidade e tolerancia 
politica, ainda apparecessem alguns poucos 
cidadãos tão desvairados que ouzassem es- 
pecular com a morte de um Rei e com o 
lucto de um povo inteiro, para perturbar 
a ordem, servir ambições é cevar vinganças. 

« Se ao bom senso do povo da capital 
e á fidelidade do exercito, mais que ás pro- 
videncias da authoridade, se deve o resta- 
belecimento da ordem, não é isto rasão bas- 
tante para em tão criticas circumstancias vo- 
tar censuras ou louvores. 

« À camara, portantó respeitando ainda 
a magoa immensa de que se acha compene- 
trada a nação pela infausta morte de seu pri- 
meiro magistrado constitucional e pelas des- 
graças de sua real. familia, abstem-se de 
apreciar a conducta do governo na presença 
de taes acontecimentos, e reserva-se para o 
julgar com toda a independencia e imparcia- 
lidade nas questões politicas, administrativas 
e economicas de que tem de oceupar-se o par- 
lamento. 

« Sala das sessões, 7 de fevereiro de 1862. 
== Visconde de Gouvea, » 1 

« Sendo esta substituição apoiada, ficou em 
discussão com o parecer. 

«O snr. ministro da guerra historiou os 
acontecimentos que tiveram lugar na capital 
nos dias 25 e 26. de dezembro ultimo; e men- 
cionando as providencias que o governo to- 
mou para conservar a ordem, achou que o 
ministerio não podia optar por outros meios. 

«Continuando nas suasconsiderações, disse 
que, à vista do exposto, não podia acceitar 
o voto de censura. ao governo, e achava que, 
mesmo no caso d'este ser approvado, o go- 
verno mem pôr isso devia pedir a dissolução 
da camara dos snrs. deputados, por ter dado 
um voto em sentido contrário. , 

«O sur. presidente, dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão.” 

« Eram 5 horas da tarde.» - 

Agora o que se pergunta é se vencido 
o governo na questão, poderá ou não conser- 
yar-se. Pela declaração do snr. ministro da 
guerra deve entender-se que sim, isto é, que 
se conservará, pois como s. exc.º disse muito 
claramente, que as censuras da camara dos 
dignos pares não as acceitava o governoem 
quanto tivesse a confiança da corõa e a maio- 


“pria da camara electiva. Todayia é muito pos- 


sivel que assim não seja. Mesmo quando hou- 
vesse tal intento, a declaração do snr. minis- 
tro da guerra foi má para o levar a effeito. 
Ninguem teve por conveniente uma tal decla- 
ração. Os proprios amigos do governo esti- 
mavam que o snr. visconde de Sá se não ex- 
primisse assim. Não se póde desconsiderar 
por forma tala camara hereditaria. Os gover- 
nos representativos devem ter tanto respeito 
a uma camara como á outra. Os meios de 
estabelecer o equilibrio das duas casas do 
parlamento está marcado na carta. Perten- 
ce elle só ao poder moderador. 

Mas ainda que succedesse o que o snr. 
visconde de Sá disse, a situação do governo 
não ficará muito boa se as tentativas do, ter- 
ceiro partido sé continuarem a activar. O snr, 
José Estevão, vai tendo já algumas reuniões 
em sua casa para tal fim, e já são dez ou 
doze os membros da maioria que parecem es- 
tar de accordo com s. exc,* Nós já tivemos 
a experiencia do que foi capaz de fazer a 
scisão dos chamados anabaptistas, em 1849. 

O «Diario» de hoje publica o projecto 
do codigo predial apresentado pelo snr. Mo- 
raes Caryalho,. na sessão do dia 1.º do cor- 
rente. Tambem como dissemos em um dos 
nossos telegrammas de hoje, o «Diario» de 
hontem publicou o projecto apresentado pelo 
snr. Ávila na sessão do dia 5, no qual entre 
outras disposições se contem a de extensão 
dalei da desamortisação a todas as corpo- 
rações a que cumpria e é de todo o interesse 
fazer extensiva a mesma providencia. 

Este projecto é precedido de um relato- 
rio sobre modo interessante. 

Na apresentação da medida para a ex- 
tensão da desamortisação aos*bens referidos 
no artigo 5.º do dito projecto, não houve no- 
vidade. Como dissemos, quando começou a 
actual sessão, o snr. Ávila annunciou-a des- 
de logo, mas é todavia. objecto de muito re- 
paro não tersido a mesma medida apresen- 
tada em uma proposta, especial, 

A redueção dos laudemios á quarentena, 
como estabelece o artigo 3.º é muito de lou- 
var. 


A questão politica que oceupa o governo 
não o tem deixado tractar de ontros nego- 
cios, nem mesmo de fazer alguns despachos. 
Parece porém que não se demorará a no. 
meação de administrador do concelho de 
Valença, logar que se acha vago pela mor- 
te do sny Veiga. O nomeado diz-se que será, 
se já não foi, o snr. Francisco Luiz-Garção. 

“Tambem nos parece poder dar como cer- 
ta a substituição do administrador do con- 
celho de Melgaço e de algum mais do dis- 
tricto de Vianna. 

Os snes. deputados pelo Minho cónti- 
nuam a instar pela refórma da lei do reeru- 
tamento. 

Suas exc.** não tem deixado o governo 


nem as respectivas commissões úcerea d'esto 


assumpto, que como os leitores sabem é da 
maior importancia para o paiz. Mas para ss. 
exe.* poderem dar mais força às suas di 
gencias, apresentaram hontem um regue: 
mento, chamando a attenção do governo so- 
bre o negocio e pedindo que as commissões 
de guerra e de administração publica dés- 
sem com à maior urgencia, o seu parecer 
a respeito dos diversos projectos de refórma 
da mesma lei do recrutamento pendentes das 
mesmas commissões, preferindo isto a todos 
e quaesquer outros trabalhos de que ellas 
estejam encarregadas. 

O requerimento foi assignado pelos snes. 
Figueiredo Faria, Bento de Freitas, Torres 
o lmeida. Francisco Manoel da Costa, vis- 
conde de Pindella, Joaquim Cabral de Lou- 
zada, Murta, Domingos de Barros e Grui- 
lherme de Carvalho e Abreu. 

Por lembrança e instancias do snr. de- 
putado Rocha Peixoto, acabam de ser no- 
meados um fiscal e dois guardas para o ser- 
viço da navegação do Lima. Tambem a pe- 
dido do mesmo illustre deputado foram hon- 
tem expedidas pelo ministerio das obras pu- 
blicas as ordens mais terminantes para que 
se desse o maior desenvolvimento possivel 
ás obras que tem por fim melhorar a na- 
vegação do mesmo importante rio. 

O snr. Miguel do Canto continua a ins- 
tar pela sua exoneração do cargo que tão 
dignamente exerce ahi, mas ha grande dif- 
ficuldade em o substituir. 


NOTICIARIO 


Correspondencia. — Em outro lu- 
gar publicamos uma carta do snr. Pereira 
de Magalhãos, como em resposta & que nos 
dirigiram os snrs. directores da companhia 
Garantia, a respeito do fatal incendio acon- 
tecido na fabrica d'aquelle senhor. Pede-nos 
s. 8.º que declaremos se directa ou indirecta- 
mente nos. sollicitara para que dessemos o 
predió incendiado seguro na Companhia Ga- 
rantia. Respondemos que nenhuma interyen- 
ção teve o snr. Pereira de Magalhães na no- 
ticia que demos,e que a circumstancia do 
seguro estar feito na Companhia Garantia era 
a voz geralna occasião do sinistro, voz que 
não só influiu na noticia que demos do acon- 
tecimento, mas tambem na que deram outros 
nossos colegas. ea 

Naufragio. — Diz o «Viaunense» 
que por participação . telegraphica recebida 
6.º feira á noite em Vianna, se sabe que 
a escuna «Nigra», propriedade do sur. Do- 
mingos José Affonso d'Espregueira, fôra a 
pique a seis legoas ao mar de Salvora (?) 
A tripulação salvou-se na lancha e estiem 
Villa Garcia. Levava um carregamento de 
milho para Cork. Acrescenta o mesmo jor- 
nal, que o casco estava seguro nas companhias 
Garantia, do Porto, e Restauração de Lisboa, 
eo frete na Bonança tambem de Lisboa. 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 8 trabalharam , termo medio na 
2.º divisão de Coimbra-ao Porto 4:469 ho- 
mens, 2:653 mulheres e rapazes , 605 car- 
ros, 4 cavalgaduras e 42 wagons.. 
estão municipal. — Ainda se 
não acha resolvida a questão municipal por 
causa da escusa concedida'ao snr. condê de 
Terena, que com o snr. Arnaldo Ribeiro 
Barbosa tinha sido chamado a substituir um 
dos dous vereadores reeleitos, que se escu- 
saram. es 

O estado em que se acha esta questão, 
segundo nos informam é 6 seguinte: 

Em vista da escusa do snr. conde de Te- 
rena, a exc.”* camara officiou no sabbado da 
penultima semana ao snr. Domingos Augusto 
da Silva Freitas Menezes e Vasconcellos con- 
vidando-o a prehencher o lugar vago, em con- 
sequencia de ser o vereador da camará tran+ 
sacta a quem por lei competia exercer este 
cargo, vindo assim a ser chamado como sub- 
stituto quem não havia aceeitado a reeleição. 

Dizem-nos que o snr. Domingos Augus- 
to dirigira À exe." camara um officio, em 
que respondia que escudado na lei que ti- 
nha a seu favor, insistia na sua primeira re- 
cusa, e que não podia nunca servir cómo 
substituto o proprio lugar que ello mesmo 
recusira como proprietari 

Ao mesmo tempo baixava dó conselho 
de districto 4 camara 9 recurso interposto 
pelo snr. Pinheiro Caldas, para que à ca- 
mara allegasse as razões que tivera para in- 
deferir o requerimento d'este snr. 

A questão, que é na verdade original, 
está por.ora nestes termos. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. dr, Luiz Antonio Pereira da Silva, lente 
de physiologia e hygiene da Eschola Medico- 
Cirurgica do Porto, commissario dos estudos 
n'este districto e reitor do lyceu d'esta ci— 
dade. 

Era ha muitos annos conselheiro de dis- 
tricto e gozava de géraes sympathias como ci- 
dadão, e de merecidos creditos como homem 
de saber e culta inteligencia. | 

Os officios de sepultura; fazem-se-lhe âma- 
nhã & noute na igreja dos Clerigos. 

Theatro lyrico. — Hontem foi pela 
primeira vez á scena no nosso theatro a ope- 
ra «Roberto do Diabo», do compositor alle- 
mão Meyerbeer. E quad 

E' a primeira opera nova (para o Porto) 
da estação; e por isso esperada pelos amado- 
res com impaciencia. 

Esta opera escripta-ha-uns trinta annos 

ara a grande opera de Pwiz e para letra 
A qngeiar de Seribe, tem muito do estylo firan- 
cez, que os nossos ouvidos habituados a mu- 
sica italiana, estranham na primeira impres- 
são. E' de grande Eapicerealo seenico, o que 
tornava mais dificil a sua representação no 
theatro de S. João, cuja scena carece de con-| 
dições vantajosas para os grandes effeitos..! 

Foram por isso grandes “as dificuldades 
que a empreza tinha a vencer não só com re- 
lação às exigencias da musica, mas tambem ás 
da scenh. : 

Foi um exforço maximo ; e póde dizer- 
se que o exito foi além do que se esperava. 

“Temos pois em scena a opera «Rober- 

to do Diabo» cantada pelas damas Alba (Ali- 
ce); Angeleri (princeza Izabel); tenor Chris- 
tiani (Roberto); baixo Marinozzi (Beltram) 
e tenor Exrani (Rambald). 
Não póde julgar-se de uma opera de tal 
ordem pelas impressões de uma primeira re- 
presentação, pois que a musica de Meyerbeer 
não é das que 4 primeira vez se compre- 
hendem. 

Reservamos, portanto, para depois da re- 
petição o juizo que para já seria muito aven- 
turado, 

Comtudo, não é mister ser muito enten- 
dido na especialidade para se reconhecer lo- 
go que a opera, na variedade e riqueza da 
instrumentação, na combinação e jogo de 


todas as peças concertantes denuncia a mão 


de mestre que a escreveu, e o valor em que 
é regada no mundo ihusical. 

execução foi o melhor que podia 
perar-se do pessoal da companhia, e póde 
mesmo dizer-se que foi boa, e deu mais uma 
prova do que é capaz, como mestre ensaia- 
dor, o snrDubini, superando dificuldades, 
que talvez com outro mestre seriam inven- 
erveis. 

- A dama Alba cantou excellentemente a 
romanza do 1.º acto; Va, mi disse, diletta 
fanciulla, ete., e no bello dueto de soprano e 
baixo no 3.º acto, tereeto que se lhe segue, 
e na scena 3.º do 5.º, poderosamente con- 
corre para fazer yaler pelo que são estes ma- 
gnificos trechos. 

O baixo Marinozzi satisfez como actor e 
cantor os mais exigentes. Foi muito applau- 
dido é teve uma chamada na sua bella sce- 
nado 3.º acto: Una vittima-ancor ! ete., que 
recorda a scena do 3.º acto do «Macbeth», 
a que provavelmente serviu de modêlo. 

O 3.º acto é incontestavelmente.o melhor 
da. opera e os muitos applausos que teve bem 
o confirmam >: 

O tenor iani não fez desmerecer co- 
mo cantor a parte de Roberto. Ê 

A dama Angeleri, que se mostrou um 
pouco desanimada na sua cavatina do 1.º acto, 
rehabiliton-se no dueto com o tenor no 4.º 

Nos córos notaya-se falta de justeza, que 
é de esperar se não dê nas repetições. 
A vista da parte do claustro do conven- 
to de Santa Rosalia no 3.º acto é de Ram- 
bois e Cinnati, e m'isto está feito o seu elogio. 
E" de surprehendente efeito. 

A vista no 5.º acto do interior da cathe- 
dral de Palermo, do pintor scenographo Lu- 
cini, é tambem de muito merecimento e de 
bellissimo cffeito. 

O espectaculo começou ás 7 horas e meia 
e acabou ás 2 e meia da madrugada de hoje !! 

Esta opera deve chamar gente ao thea- 
tro, mas para isso deve a empreza desde já 
fazer quanto possa para que o espectaculo 
termino meia noute. 

E para isso mister que comece às 6 e 3 
quartos, que se encurtem os intervallos e que 
no espectaculo se façam os córtes que em Lis- 
boa se fazem, porque em nenhuma opera tanto 
se justificam, e mesmo porque com elles nada 
perde, mas antes poupam ao publico alguns 
momentos de impaciencia. 

Os bailados tambem poderão reduzir-se a 
menos de metade, e temos por seguro que a 
reducção será do agrado geral do publico. 

Companhia maciomal, — A compa- 
nhia dramatica nacional representou no sab- 
bado, pela terceira vez, o drama «A Dama 
de S. Tropez», que tem merecido agrado 
do publico. a 

Houve bastante concorrencia. 

A representação foi regular, no todo; 
bôa na parte do actor Heliodoro, e excel- 
lente na da inteligente actriz Carlota Vel- 
Joso. pd 

A comedia «O Baptisado» foi bem re- 
cebida e valeu applausos ao actor Abel. A 
comedia em si é como muitas outras. - 

Os grandes intervallos impacientaram os 
espectadorês, sobretudo, porque a orchestra, 
dando apenas amostras de musica, não pro- 
curava. fazer com que parecessem mais curtos. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, pelas 8 ho- 
ras da manhã, conduziu a seu io 44 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes : 

Luiz Vicente Pinheiro Sampaio, Soriano 
MonteiroFonseca, F. F. de Souza P. Lemos, 
Alexandre: Augusto Gomes , Theodoro Fer- 
reira Pinto Basto. 

Juizes de direito substitutos. 
— Publicamos em seguida "o resto:da. lista 
dos substitutos dos juizes de direito nomea- 
dos por decreto de 1ô de janeiro ultimo para 
as comarcas do districto judicial da Relação 
do Porto, a qual sexta-feira começamos a pu- 
blicar : + 

Oliveira de Azemeis. — Bacharel Anto- 
nio José de Sousa Pinto Basto; dito João 
Evangelista Ayres de Araujo, Antonio Ber- 
nardo da Costa Pinto, e Manoel Godinho da 
Costa, " 

Ovar. — Bacharel Domingos Manoel de 
Oliveira Aralla, José Antonio de Figueiredo, 
João de Castro Côrte Real, e José Maria de 
Vasconcellos Serrão. 

Penafiel. — Bacharel Manoel Joaquim Ro- 
drigues Ferreira, dito Joronymo Augusto Pa- 
checo Pereira Leite, Simão Rodrigues Fer— 
reira, e Antonio Teixeira de Queiroz, 

Pezo da Regoa. — Bacharel José Bote- 
lho Teixeira, Francisco de Cerqueira Alpoim, 
Bacharel Arthur Xavier Ribeiro Vaz de Car- 
valho, e dito Antonio Ayres Lourenço de 
Carvalho. 

Pinhel, — Bacharel Salvador Antonio de 
Sequeira e Seixas, José Augusto Mendes Fer- 
reira, Barão do Mogadouro, e João Antonio 
de Sequeira e Seixas. f 

Ponte do Lima.—Bacharel João Rober- 
to de Araujo Queiroz, dito João de Barros 
Mimoso de Abreu e Lima, dito Antonio de 
Abreu Lima, e João Fiusa de Matos. 

Povoa de Lanhoso. — José Joaquim Fer- 
reira de Mello e Andrade, Bacharel Anto- 
nio Joaquim da Silya Ferreira, José Joa- 
quim Teixeira Ramalho, e Constantino Viei- 
ra; de Castro. 

Atezende.— Bacharel Manoel Antonio Viei- 
ra Xavier, José Maria Bandeira Monteiro, 
bacharel José Manoel Teixeira Pinto, e José 
Joaquim Pinto da Fonseca. 

Sabugal. — Bacharel Francisco de Paula 
Pinto Tavares, Fernando Soares Pinto Mas- 
cavenhas, bacharel Julio.Cesar de Faria Cou- 
tinho, e dito Thomaz Ignacio de Moraes Sar- 
mento Vasconcellos. e 
8. João da Pesqueira, — Bacharel Fran- 
cisco Xavier de Almeida Sá e Menezes, dito 
Manoel de Mello Sampaio Pereira Pinto, dito 
Manoel, Antonio da Costa Seixas, e João de 
Souza Donas Botto. 

Santa Comba Dão. — Bacharel. José Au, 
gusto Corrêa, dito José-Joaquim Rodrigues- 
Francisco Manoel de Gouvêa Zuzarte, e Je- 
ronymo de Sá Ferreira, 

- Santo Thyrso, — Ayres de Abreu Ma- 
chado, José Machado da Cunha Freire e Al- 
meida, João Bernardo da Silva, e José Bento 
Corrêa de Miranda. 1 

Sinfiães, — Jeronymo de Almeida Castro 
Mendonça Castello Branco, bacharel Alfredo 
Roque Florido de Souza Calheiros, José Leite 
de Lacerda e Vasconcellos, e José Ferreira 
Pinto de Oliveira. ' 

Soure. — Bacharel Luiz de Mello Toxo de 
Almeida Soaves Albergaria, dito Francisco da 
Silyeira Machado, Antonio Ramos de Faria, 
e Sebastião Ignacio Brandão. 

Taboa. — Bacharel Agostinho Borges de 
Figueiredo e Castro, Evaristo da Fonseca 
Cunha-Pinto, José da Silva Oliveira Leitão, 
e Fernando Gamboa de Vasconcellos Ayla. 


Tondella, — Bacharel Antonio Francisco 
Pinto, dito Thomaz Antonio Ribeiro, José 


Agostinho de Figueiredo Telles Pacheco, é 
João Germano Lobo de Abranches, 
“Trançoso. — Bacharel Aurelio Alvares de 
Almeida Crespo, dito José Cortez de Men- 
donça Falcão, Francisco José Tavares Car- 
doso, é Bacharel António Saraiva Monteiro, 

Valença. — Gaspar Leite Ribeiro Silva, 
Victorino Joaquim Gonçalves Rocha, José 
Luiz Nogueira, .e Francisco Pereira Sanches 
e Castro. 

Valle Passos, — Bacharel Chrysostomo 
Vaz Barroso Guerra, dito Francisco Anto- 
nio de Moraes Pimentel, dito José Marcello 
Ferreira de Castro, e Luiz Thomaz Tapes. 

Fianna.—Bacharel Antonio Augusto Al- 
vares Pereira, dito João Affonso Esperguei- 
ra, dito Pedro Jacome de Calheiros Mene- 
zes, e dito Ermelindo Ernesto da. Mota Pe- 
reira. 

Villa do Conde. — Dr. Agostinho Luiz 
de Oliveira Machado, Bacharel” Antonio de 
Faria Graça, Antonio Luiz de Castro, e. Ma- 
noel Teixeira da Rocha Soares. 

Villa Nova de Famalicão. — Antonio Luiz 
Machado Guimaries, Gaspar Antonio Borba, 
Franeisco Antonio do Valle Vessadas, e An- 
tonio da Costa Araujo. 

Villa Nova de Foscoa, — Bachavel An- 
tonio Maria Homem da Silveira Sampaio e 
Mello, Luiz Joaquim Cavalleiro, João Anto- 
nio Moutinho Andrade, e José Antonio Lo- 
pes Cardoso. 

Villa Pouca de Aguiar. — Bacharel José 
Joaquim de Sousa Machado, dito Antonio 
Victor de Carvalho e Sousa, digo Francisco 
Xavier de Andrade e, Valladares, e Francis- 
co de Assis Teixeira Coelho de Miranda. 

Villa Real, — Bacharel Antonio José Fer- 
reira de (Carvalho, dito Manoel Antonio de 
Carvalho, dito Francisco de Beça Correia, e 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva. E 

Villa Verde. — Bacharel Domingos Josó 
de Almeida , dito Francisco Calheiros de Ma- 
galhães Barreto, dito Antonio, de Araujo 
Azevedo e Vasconcellos, dito Gaspar Pe- 
reira: Pinto de Mello Abreu e Lima., 
inhaes. — Bacharel Joio de Figueire- 
do Sarmento, dito Francisco Pinto Coelho de 
Athaide , Graciano José Gomes de Almeida, 
e Franeisco José Loureiro da Veiga Maldo- 
nado. é 

Vizeu. — Bacharel Bernardo Antonio 
Silva e Andrade , dito José de Almeida” Pe- 
reira., dito Francisco de Mello Lemos e Al- 
vellos , dito José Barbosa de Carvalho. 

Vouzella. — João de Mello Telles de 
Abreu e Cunha, bacharel Gil Alcoforado 
de Azeyedo Pinto e Figueiredo , dito Fran- 
cisco Corrêa de Lebrim e Vasconcellos , 
dito José Maria Placido de Almeida. | 

Paço, em 15 de janeiro de 1862. — 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 

Estatistica d' Aveiro. — (Do «Cam-- 
peão das Provincias): — À producção de ce- 
reaes no districto d'Aveiro no anno de 1861 
foi a seguinte: . 

Trigo 71:165 alqueires, milho 2,654:076 
ditos, centeio 65:519 ditos, cevada 40:020 
ditos, aveia 15:606 ditos. E 

Legumes — feijão 181:190 alqueires, fa- 
va 2:77 ditos, ervilha 2:938 ditos, grão de 
bico 1:653 ditos, chicharos 739 ditos, tre- 
moços 6:398 ditos. o 

Tuberculos — batata 310:570 alqueires. 

O consumo provavel de pessoas e ani- 
maes domesticos é calculado do seguinte mo- 
do: cereaes, trigo 143:684 alqueires, milho 
4,005:563 ditos, centeio 7. ditos, ceya- 
da 57:597 ditos, aveia 32:003 -ditos. 

Legumes — feijão 137:887 alqueii 
va 3:032, ervilha 2:339, grão de 
chicharo 741, trembço 8:145. 

Tubereulos — batata 333:310 alqueires. 

- Já so 'vê que a cifra do consumo excede 
muito a- da produeção , recorrendo portanto 
o distrito ú importação para satisfazer ás 
suas necessidades mais instantes, . . 

A quantidade precisa para semente é as- 
sim calculada : X 

Corenes — trigo 27:781 alqueires, milho 
532:702, centeio 13:543, cevada 7:993, aveia, 
10:937. 

Legumes — feijão 27:911, fava 767, er- 
vilha 621, grão de bico 207, chicharo 136, 
tremoço. 1:256. h 

Tuberculos — batata. 38:806 alqueixes. 

O sal produzido no mesmo anno nas ma- 
rinhas da ria d'Aveiro subiu a 34:179 moios 
de rasas, que correspondem a 6,152:220 al- 
queires, visto que o moio de rasas tem 180 al- 
queires. O preço por que actualmente é co- 
tado este genero no mercado é 23400 réis 
o moio — prefazendo » producção o valor 
de réis 82:0295600, E ahi 

O movimento do porto de Aveiro no an: 
no findo denota que a barra tem melhora- 
do consideravelmente; O; numero. das em- 
barcações entradas foi de 341 e o das sa- 
hidas de 357. Estas cifras fazem ver asre- 
lações que existem entre a praça d'esta ci- 
dade e as de outros portos do reino e que 
as dotações concedidas pelo governo para as 
obras da barra, bem como o. tributo que 
com esta applicação paga.o districto, teem da 
do em resultado o augmento do commercio 
de Aveiro, pois se aqui nada houvesse que 
exportar e. as exigencias do consumo não 
demandassem a importação de generos e di- 
versas mercadorias, a este porto de certo não 
afiluiria tamanho numero de navios. 

Apparição ínysteriosa. (Do «Bra- 
carense» :) — Anto-hontem (4) de tarde ap: 
pareceu no quartel do Populo (Braga) um 
dae do meia dedos que procurava pe- 
o Padre Santo para lhe andar tivar a 
corrente de tro Em EIA da pe- 
la cintura , trazendo a mão direita algema- 
da e preza por um gipeado á corrente "de 
ferro que trazia & cinta. E 

Vendo o commandante do 6, ou o of: 
ficial de estado maior que aquelle infeliz 
era doudo, ou antes idiota, mandou condu- 
zilo por um soldado á presença do admi- 
nistrador do concelho, e como andasse por 
algumas ruas em procura daquella authori- 
dade, foi-se agglomerando um grande nu- 
moro de curiosos, até que chegando ú pre- 
sença do administrador, este, depois de lhe . 
fazer varias perguntas, o mandou recolher 
ao hospital de S. Marcos, onde mandaram 
chamar um serralheiro para lhe tirar os gri- 
lhões, e onde actualmente se acha recolhi- 
do, sem que até agora se saiba senão que 
é do concelho de Ponto do Lima, porque 
das suas incoherentes respostas nada mais 
se póde colher. 

guardamos ulteriores informações e cn- 
tão saberemos se aquelle infeliz fugiu de al- 
guma casa de alienados, como é de presu- 
mir, ou so foi victima de algum. dsidigado 
que o reteve em carcere privado , em tão 
affictiva posição. 

Demonstrações de sentimento, 
— No Rio Grande do Sul foi tambem gran- 
de o sontimente que não só os nossos com- 
patriotas mas tamhom os brazileiros alli res 


s, fa- 


uei 
Bico 1:400, 


a 
identes manifestaram pela morte do muito 
amado rei o Senhor D. Pedro V de sau- 
dosissima memoria. Pubicamos em seguida 
dous extractos do «Echo do Sul»; folha 
daquella cidade, em que dando-se noticia 
“das homenagens funebres prestadas à me- 
moria do virtuoso monarcha, se estranha o 
procedimento do nosso vice-consul em oeca- 
sião de tanta magoa, e com raso, a ser ver- 
dade, o que ahi se diz. 

O «Echo do Sul» de 15 de dezembro ul- 
timo diz o seguinte : % 

« Tanto os postuguezes cbmo os brazilei- 
ros, foram unanimes nas demonstrações fu- 
nebres prestadas á memoria do tão sabio 
quanto joven D. Pedro V, de Portugal. 

« À consternação dos habitantes desta, ci- 
dade, manifestou-se na asafama com que cer- 
raram as portas dos seus estabelecimentos 
durante tres dias, que consagraram ao nô- 
jo; e a matinha, procedendo de identica 
maneira , conservou a meio pau as: bandei- 
xas de seus navios , no mesmo lapso de tempo. 

« A dôr foi geral; o sentimento ainda 
se conserva profundo n'aquelles que sabem 
apreciar a virtude de quem um solio aco- 
berta. 

« Infelizmente, como a generalidade 
sempre tem excepções, algumas pessoas hou- 
veram que, menoscabando o dever e as 
considerações, deram no proprio dia em que 

, se recebeu a infausta nova dos reaes pas- 
samentos , provas evidentes de que não res- 
peitam os mais sagrados preceitos. 

« À população da cidade é testemunha 
do soirée dado n'uma casa da rua da Boa- 
Vista, onde. não se pejou de comparecer o 
funccionario de Portugal com sua familia; 
ella tambem presenciou o. espectaculo offe- 
recido ao bacharel Garcez, que o seu pro- 
prio orgão, appellida de serenata, quando 
ainda nos topes das embarcações fluctuavam 
em funeral os estandartes e os corações ge- 
miam oppressos pela dôr. E) da 

« Felizmente tambem só se deram esses 
casos de desacato à memoria do vei tras- 
passado ; mas adquirem proporções gigan- 
tescas comparados com o louvayel proceder 
da sociedade Vestal Rio-Grandense, cuja di- 
rectoria é composta unicamente de brasilei- 
ros, e que, por deferencia a tal aconteci- 
mento, transferiu a partida annunciada , e 
acha-se em perfeita harmonia com a plura- 
lidade dos sentimentos que expressou a boa 
população desta cidade. 1 tuo 

« Não fazemos com isto. censuras a pes- 
soa alguma ; apenas registramos'os factos, » 

- No «Echo do Sul» de 18 de dezembro 
lê-se o seguinte: 

« À igreja do Carmo apresentava hontem 
pouca capacidade para conter a avultada 
quantidade: de fieis que-alli se dirigiam com 
O pio proposito de ouvirem uma missa e mur- 
murarem uma, oração pelo prematuro e amar- 
gurado finamento do Rei D. Pedro V. 

« A municipalidade, general commandan- 
te da guarnição, official de linha, da guarda 
civica é outras authoridades, assim como par- 
te da corporação consular foram tambem ao 
recinto sagrado. erguer uma prece em prol 
d'aquelle a quem a historia já outorgou o co- 
gnomede —O bem amado. 

“a Rezaram-se tres missas acompanhadas 
pela orchesta regida pelo snr. Cardim, cujos 
sons compungentes e maviosos mais respeito 
e dôr inspiravam ao auditorio ; especialisan- 
do-se em um dos acompanhamentos uma mar- 
cha onde se destacava o canto principal do) 
hymmo de D. Pedro V; que infúndia doloro- 
so sentimento, devendo-se essa producção mu- 
sical ao mesmo snr, Cardim. 

« Findas as missas oceupow'o pulpito o 
rey, snr. vigario Damazio de Mattos .e fez 
o panegyrico do. trespassado: monareha, ter- 
minado o qual deu a guarda de honra do 
batalhão 8, postada á porta do templo, tres 
descargas funebres. 

« À consternação desenhava-se em todos 
os semblantes durante a ceremonia religiosa, 
cumprindo-nos tambem aqui"consignar que 
como maior demonstração de affecto á me- 
moria do Soberano, portuguez a concorren- 
cia foi enorme, mau grado haver o gnr. vi- 
ce-consul de Portugal tido a delicadeza de 
fazer na destribuição dos convites exclusão 
de seus desafrectos ! »; 

« Ora,'se o snr. vice-consul de Portugal 
assim procedesse, tractando de festa ou baile 
seu, ou dê algum acto que só lhe dissesse 
respeito, estava no seu direito; mas que elle 
se prevalecesse de um acto tão grave, tão 
solemne, e tão alheio ás paixões mundanas, 
para manifestar seus odios e rancores, é real- 
mente revoltante. 

« Entretanto compensa esse proceder a 
convicção de que não é pelas apparencias 
nem pelas ostentações exteriores € fingidas, 
que se prova 0 sincero pezar com que os bons 
e honestos brazileiros lamentam a morte do 
ilustrado Monarcha, cuja perda Portugal 
nunca mais reparará. 


« O snr. vice-consul de Portugal assistio | q 


á missa que mandou celebrar hontem, mas 
tambem não deixou de ir a um baile ou soi- 
rée que se exhibio n'esta cidade-na noite do 
proprio dia em que recebeu a infausta nova ! 

« Por isso se lhe póde avaliar o senti- 
mento. » 

Ainda é leve a pena. — O assassino 
das criadas, o monstro Demollard, foi con- 
demnado á morte pelo tribunal de Aine. 

Vivia com sua mulher em uína casa isolada. 
Ta a Marselha e outras povoações e ofre- 
recia excellentes commodos ás criadas de ser- 
vir. Punha-se a caminho com ellas, e che- 
gando a noute conduzia-as a sitios ermos, e as 
foices lançando-lhes um laço corrediço e 
lando-lhes uma pancada na cabeça e enter- 
rando-as depois, algumas ainda com vida, 
voltava para casa com os vestidos e despojos 
das victimas. r 

Parece impossivel a existencia de um tal 
monstro ! 

Objecto curioso. — O «Australian 
Mail», jornal de Melburne , diz que a Aus- 
tralia será representada na exposição do Lon- 
dres. 

Em Melburne houve uma exposição pre- 
paratoria; Entre os objectos destinados ao 
novo palacio de crystal de Londres, figura 
uma piramide dourada, representando a quan- 
tidade de ouro que tem exportado a Austra- 
lia. Tem dez pés de diametro na baze e 45 
de alto. Representa o volume de 800 milhões 
de libras sterlinas, que é o do ouro expor. 
tado d'aquella colónia ingleza. 

O merito artistico da pyramide é de pou- 
co valor. b 

Grande catastrophe.— Honve nas 
minas de carvão de Pedra de Hartley, em 
New-Castlo, uma grande catastrophe, que 
“custou a vida a 407 trabalhadores. 

Abriu-se uma subscripção nacional a favor 
das familias das victimas, a qual monta já a 


a 


se interessava muito pelas familias das des- 
graçadas victimas da terrivel catastrophe. 


——ee gem 


A Grimalda. — Publicou-se o n.º 9 do 

3.ºanno d'este jornal, contendo as seguintes 
poesias ineditas ; 
O desengano, pela snr.* D. Maria Izabel 
Vem ! pela snr.* D. C. Maxima -— A' me- 
moria de S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
pelo snr. €. J. D. — Poesia posthuma, pelo 
snr. Francisco Joaquim Bingre — Canto de 
guerra, pelo snr. Leonel de Sampaio — La- 
mentos, pelo snr, A. R. de Souza e Silva— 
Apparição, pelo snr. Nogueira Lima. 
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Relação do Porto 
SESSÃO EM 7 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações cíveis 
Porto. Francisco Reruandes Pinto—Contra An- 
tonio Fernandes Pinto e mulher — Juiz Sarmento, 
escrivão Cabral. 

Vianna. Prancisco Ennes Lirio — Contra Je- 
ronyma Gonçalves e filhos — Juiz Cerqueira, escri- 
vão Guimarães. 

Porto. João Francisco Marcello e mulher — 
Contra D. Margarida do O Magalhães — Juiz Souza, 
escrivão Silva Pereira. 

Porto. Agostinho Monteiro da Silva e mulher 
— Contra João Pedro da-Silya Mazonave e mulher 
— Juiz Casado, escrivão Albuquerque. 

Porto. Maria Ferreira — Contra Francisco de 
Aguiar e mulher — Juiz Castro, eserivão Cabral. 

Porto. Luiz Antonio, no inventario de Maria 
Antonia — Juiz Souza, escrivão Guimarães. 
gon. Antonio Pinto Guédes de Souza Lobo 
Lopes, no inventario de Sebastião Pinto Guedes — 
Juiz Pinto, escrivão Silva Pereira. 

Porto. João Francisco Marcello e mulher — 
Contra Francisco Pereira Pegas — Juiz Abranches, 
escrivão Albuquerque. 

Celoriês de Basto. Tuiza da Silva Pinto e ma- 
rido — Contra Domingos Pinto, Leite da Silva — 
Juiz Aguilar, escrivão Cabral. 

Arganil. Florinda Rita— Contra a junta de 
parochia de Arganil — Juiz Seabra, escrivão Gui- 
marães, E 

Porto. A companhia de seguros La Union — 
Contra 'a companhia Luso-Brazileira — Juiz Lima, 
escrivão Silva Pereira. 

Guimarães. José Joaquim de Souza Guima- 
rães, € itilher — Contra o bacharel José Nepomo- 
ceno da Silva Ribeiro— Juiz Sarmento, escrivão Al- 
buquergue. . 


Dita da fazenda nacional 

Porto. A fazenda nacional — Contra D. Maria 
Ferreira Machado — Juiz Souza, escrivão Albu- 
querque. 

VIZEU. A fazenda nacional— Contra o conde 
da Lapa -—- Juiz Casado, escrivão Cabral. 

Ponte do Lima. A fazenda nacional— Contra 
Manoel Ignacio Pereira da Silva — Juiz Castro. es- 
erivão Guimarães, 


Aggravos 
M. P— Contra Antonio Pernaúdes de Castro — Juiz 
Sarmento, escrivão Cabral, 
- Moncorvo. O padre Manoel Antonio da Costa 
Lereno — Contra o M. P. e outro— Juiz Cerquei 
ra, escrivão Guimarães. d 

Villa Renl. D. Maria Nazareth Botelho Cor- 
rêa de Mesquita — Contra Antonio Teixeira Catha- 
tino de Magalhães — Juiz Casado, escrivão Silva 


Pereira, 
Lamego. O M. P.— Contra o juiz de direito 

— Juiz Castro, escrivão Albrquerque, 
MONCORVO. 


O padre Manoel Antonio da Cos- 
ta Lereno — Contra D, Maria Cazêmira de Souza 
Ferreira — Juiz Pitta, por impedimento Abranches, 
escrivão Cabral. - 


PARA A SESSÃO DE 14DE FEVEREIRO 
Aggravos 
Monte-Mór-o-Velho. O M. P.— Contra Joa- 
quim José Rainho e outros, 
ppinhcl, Antonio Joaquim, Pranco — Contra o 
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COMUNICADOS 


Sure, redactorest 

Surprehendeu-me a leitura que um amigó acaba 
de fazer-me de uma carta eseripta por dous snrs. di- 
rectores da companhis.de seguros Garantia, dirigida 
avv. eporvy. publicada no seu jornal do dia 7 
do corrente mez. 

Se o fim d'aquella carta foi dar maior publicida- 
de ao desastroso acontecimento do incendio que te- 


vo lugar no dia 5, e fizer vêr que eu sofireria: além, 
do grande prejuizo que o publico reconhece, o de me 


sex negado o debito que Lénho à recaber é quantia 
segurada, tal fim e taes meios não me parecem estar 
de modo nenhum em harmonia com o cavalheiri 


ismo 
que era de esperar dos ilustres signatarios, sentin- 

o sobre tudo nesta oceasião uma desconsideração 
que isto involye e que eu não julgava merecer-lhes; 
não fullando na deshumanidade com que por este 
modo e em móimentos de ufilieção se enfraquecem as 
esperanças de centenares de infelizes operarios do 
estabelecimento. e; suas dependencias, que já nas 
chammas que'o envolviam lhes pareceu verem nr- 
der'o pão que os alimentava e com que alimentavam 
seus filhos e familia. Apezar dê me custar a acredi- 
talo, não vejo que aquela enrta tivesse outro fim, 
porque se a mente era defender aquillo a que que- 
rem mostrar ter direito os snvs. directores, nesse censo. 
dão prova cabal de que a sua justiça é tão fraca que 
até uma local 'a póde prejudicar. 

Surg, redactores, vy. podem declarar se eu di- 
recta ou indirectamente lhes pedi ou insinuei a que 
publicassem aquelle sinistro, ou se lhes rocommendei 
que declnrassem que estava seguro. 

A noticia podia ser lhes dada por qualquer dos 
snrs, diveetores, porque n'esse dia em boa fé, di- 
ziam a quem lho perguntava que a companhia 
Bila o brita segura em trinta contos, ou por 
algum dos empregados della que igualmente o at- 
testavam. - Pelo que me diz respeito não precisava 

rrer-me a esses meios para a defeza dos meus 


ei 


Visto que quem dirige os destinos dessa com- 
panhia, em menos-prezo do credito da mesma, me 
obriga à ir nos tribunaes pedir x indemuisação que 
me é devida, é alli que eu primeiro devo apre- 
sentar as provas € as razões que me assistem; e 
nessa oceasião o publico imparcial poderá julgar 
da justiça, moralidade e boa fé de qualquer das 
partes. à 

A publicação d'esta minha carta será mais 
um favor, pelo qual lhe ficará agradecido o que é 

D 


e v. cte. 
Antonio da Silva Pereira Magalhães. 
Porto 8 de fevereiro de 1862. 
(48) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 3, 
do Havre e Bruxellas do 1.º 

A Italia acha-se n'uma crise cheia de in- 
certezas e dé perigos, porque os embaraços 
da situação actual dão esperança e força aos 
partidos anarchicos, que começam a agitar-se, 
por meio de manifestações diversas. 

Ao mesmo tempo que om Florença o povo, 
com bandeiras e musicas, percorria as ruas, 
gritando: — viva Roma, capital de Italia ! 
— n'um collegio eleitoral da Toscana, e em 
Forli, os eleitores elegiam deputados de op- 
posição ao gabinete Ricasoli, 

Ora ao passo que um telegramma de Pa- 
ris annuncia que entre as Tulherias e o Va- 
ticano ha a mais perfeita intelligencia, diz a 
«Independencia Belga» que no dia 30 deja- 
neiro houve em Pariz um conselho de mir 
tros, que sé oceupou de uma deliberação mui- 
to importante, que se suppõe relativa á ques- 
tio romana, porque immediatamente foi ex- 
pedido um correio para Roma. 

Depois da apresentação dos documentos 
diplomaticos, relativos á questão de Roma, tas 
camaras francezas, forçosamente as relações 
da França com Roma devem sofirer breve- 


perto de 12:000 libras. A rainha Victoria fez 
-» Saber, por uma communicação, que tambem 


mente profunda modificação n'um sentido ow 
in'outro. 


terra se veria na precisão, por causa da opi- 
ni 


abrir os portos do Sul. 


para completar as fortificações principiadas 


do por um vapor federal nas' aguas de No- 
va-Orlens um navio francez. 


E ARES 9" q 
Oliveira de Azemeis. (Recurso de Revista), o|$ 


"tal desmente com indignação os boatos que 


Às noticias de Turin dizem que M. Ri- 
casoli prepara novos projectos de arranjo da 
questão-de Roma, porém ao mesmo tempo as 
noticias d'esta capital dizem que o Papa re- 
solveu definitivamente convocar em Roma, pa- 
ra o mez de maio, todos os bispos da christan- 
dade. 

A reunião tem por fim a canonisação dos 
missionarios martyrisados no Japão. 

Julga-se porém que com quanto seja este 
o pretexto, a questão do poder temporal será 
o grande assumpto das deliberações-da as- 
semblea. » 

Teve logar em Manchester a reunião an- 
nual da camara do commercio. Todos os 
oradores fallaram a favor da não interyen- 
são do governo britannico na guerra ameri- 
cana. O presidente declarou que era chegado 
o momento para a camara do commercio de 
Manchester dirigir á camara do commercio de 
New-York um appello moderado e sem pai- 
xão, em favor da paz. 


once 


] ) 
DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


LONDRES 2, — O «Morming-Post», or- 
gão de Palmerston, approva completamente 
o discurso de M. Morny, os documentos sub- 
mettidos ao corpo legislativo. francez e a po- 
litica geral do imperador Napoleão. 

As ultimas noticias de Nova-York dizem 
que o discurso do snr. Levejoy é um im 
sulto ao caracter anglo americano, e que não 
exprime o sentimento nacional. 

O congresso tinha approvado wma con- 
tribuição annual, augmentando os direitos das 
alfandegas, o que dará uma receita de 150 
milhões de duros. 

O «Cincinati Times» diz que lord Cob- 
den escreveu ao gereral Scott, para expri- 
mir a opinião de que se a insurreição não 
está reprimida no proximo abril,a Ingla- 


publica e pelo interesse da industria, a 
O congresso votou 6 milhões de duros 


e para construir “outras novas. 
Desmente-se a noticia de ter sido ataca- 


Um despacho official enviado do “Ken- 
tuky diz que tendo atacado os: confederados 
os federaes em Sommerset; houye um san- 
guinolento combate em que foi morto o ge- 
neral Tollicoffer. Os separatistas retiraram- 
se, e os federaes “occuparam as suas posi- |, 
ões. 

TURIN 2. — A «Opinione» diz que se 
não fechará o parlamento em quanto não 
ficar discutido e approvado o orçamento do 
presente anno. 
| PARIZ 3. — "Tres vapores carregados 
de tropas partitam hontem de Cherburgo 
para o Mexico. 

O general mexicano Almonte embarcou 
em Southampton para as Antilhas. 

Na Toscana repetem-se as manifestações 
mazzinistas. - 

Reina muita agitação na Sicilia. 

LONDRES 4. — O «Morning Post» diz 
que as potencias aliadas  convieram em que 
o exercito avance até à capital da republi- 
ca mexicana, em fazer um chamamento ao 
povo para que proclame rei do Mexico o ar- 
chiduque Maximiliano d' Austria, e em que 
o exercito alliado fique alli algum tempo. 

PARIZ 4. — O imperador Luiz Napo- 
leão aconselhou o rei Victor Manoela não 
perturbar a paz; e 0 rei aceitou este cond 
seélho. um 

TURIN 3. — O barão Ricasoli está pou- 
co seguro: no seu logar de presidente do con- 
selho de ministros. 

As communicações com a Venecia são 
dificeis , porque ha uma vigilância extrema 
na fronteira, c as authoridades austriacas: 
já não dão passaportes. a 

PARIZ 3. — As tropas aliadas marcha- 
rão sobre o Mexico em principios de março. 
Os regimentos hespanhoes da Habana occu- 
paro Veracruz. Cada general exercerá çom- 
mando separado como na Criméa, 

PARIZ 4. — Não é verdade que o con- 
de Walewski fizesse nas sessões do senado 
declarações sobre a questão Italiana oppos- 
tas ao conteúdo da ultima circular de M. 
Thouvenel. 

VIENNA 3. — A «Gazeta» d'esta capi- 


circularam sobre negociações para a venda 
da Venecia. 

TURIN 4. —Houve em Florença uma 
manifestação contra os jornaes reacciona- 
rios, e a authoridade teve de intervir. A ma- 
nifestação teve lugar com handeiras e musi- 
eas. O povo recorreu a cidade gritando «Vi 
va, Roma, capital dItalia! Viva Victor 
Manoel!» Antes de dispersar-se, o povo 
apresentou-se diante da casa do consul fran- 
cez. 

BERLIN 3. — Dizem da fronteira da 
Polonia, que o governo publicou o texto d'uma 
declaração de Bialobrezeski, em que se diz 
que as igrejas não foram fechadas senão com 
o fim de impedir a sua profanação com os 
cantos de hymnos patrioticos prohibidos. 

LONDRES 3. — As noticias de Bombaim 
dizem que a importação do salitre estava 
probibida em todos os portos excepto nosin- 
glezes. 

PARIZ 3. — A «Independencia belga» 
foi hontem e hoje recolhida. 

No governo de Turin reina grande agita- 
ção. O ministerio perdeu grande força com 


nisterial. 

Os jornaes de Vienna são pouco favora- 
veis á candidatura do archiduque Maximilia- 
no ao throno do Mexico, e acrescenta-se que 
o imperador dissera que assim como a Hes- 
panha recusou ceder a Habana aos Estados- 
Unidos, pela mesma razão de decoro nacional 
não cederá a Venecia por nada. á 

Dizem os jornaes ministeriaes de Pariz 
que o commando da expedição do Mexico 
será igualmente exercido por cada general, 
e que! é certo que reinará a melhor harmo-) 
nia entre os tres commandantes chefes, har- 
monia que tão bom resultado produziu na 
China e Crimêa. 

O general Almonte embarcou hontem em 
Southampton para Vevalvuo, e diz-se que 
este general se mostrou muito satisfeito do 
resultado da sua missão relativa ao estabe- 
lecimento de wma monarchia mexicana. 

* PARIZ 4. Confirma-so a perfeita intel- 
ligencia que reina entre o imperador dos fran- 
cezes e o Papa, 

Corre o boato de que o coronel Franco- 
mere recebeu uma missão especial junto do 
governo de Turin. 


a demissão de Lanza, presidente da junta mi- 


ticias de Nova-York, que alcançam a 23 de 
janeiro. No dia 7 chegaram à Vera Cruz o 
general Prim é as esquadras ingleza e fran- 
ceza. Os mexicanos pareciam ainda dispostos 
a oppôr resistencia no interior. Vera-eruz es- 
tava sitiada pela parte de terra, e esperava- 
se um ataque de um momento para outro. 

PARIZ 5. — Hoje dá-se conta, na ca- 
mara, do parecer da commissão encarrega- 
da de examinar o projecto de lei da con- 
versão da divida. 

TURIN 4. —O barão Ricasoli oceupa- 
se na redacção de um projecto de arranjo 
com a Santa Sé. 

TRIESTE 4, — A esquadra turca che- 


baldi, e decretou-se um novo recrutamento 
em Constantinopla. Estas disposições são mo- 
tivadas pela noticia de que Garibaldi ten- 
ciona eftectuar um desembarque no Adria- 
tico. 


REE CONHERCIAL 


PORTO 10 DE FEVEREIRO 


Metaes 
Peças de 85000 a prata. . 
Onças hespanholas— a ouro 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata. . 
Ouro cerceado — a ouro 
Patacas hespanholas 
Ditas brazileiras— a prata. 
Ditas ditas novas (de 25000) valem 
Patacas mexicanas — a prata. 
Prata em barra— a ouro. 
Cinco francos— a ouro. . 


— gem 
ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega do Porto de 1 
a7 de fevereiro, 
Idem no dia 8... 


BT:4283783 
3:7383080 


63863 


MANIF! 


C. M. 21 — Liverpool —Vapor ing. Braganza, 
399 ton.; cap. London, a F. Chamiço Filho & Silya, 
1251 barricas com enxofre, 8 saccas com arroz, 266 
vol. de mrendorias diversas, 15 ton., 4 quintaes, 1 
arroba e 18 arrateis de ferro, e 190 ton. de enrção 
de pedra. E 

C. M. 22 — Southampton (por Vigo):— Vapor 
ing. Tonning. 734 ton., cap. George Kesers, a E. 
Kebe & (2, 370 ton. de carvão de pedra para uso 
do vapor. Ê SSI 
C. M. 28 — Lisboa — Vapor Lusitania, 350 
ton. cap. Contente, a A. Miller & 2: 938 vol. 
com diversas mercadorias. 

C. M. 24 Jersey— Barca ing; Loyal, 208 ton.; 
cap. Jones, a H. R. Teage &º: 130 ton. de Tas- 
tro areia e pedra. 

C.M. 25.— New-York-— Lugre ing. Zebra, 141 
ton, cap. Cashon,a G. A. Moller: 1675 snecos com tri- 
go, 8400 paus-de «aduella. 

Em franquia 4000 paus d'aduellas. 

Declarou o capitão que o mar lhe levou uma 
porção de aduella, P 
. M.26 — Terra Nova — Brigantim ing. Alba- 
tross, 108 ton., cap. Green, a H. R. Teage'& €.2, 9914 
quintacs inglezes de bacalhau. 

M. 97 — Setubal por Lisboa. — Hiate Souza, 
105 ton., mestre Baptista, a Daniel & Irmão : 114048 
litros de sal, uma porção de areia e 451 vol. de di- 
versas mercadorias. 


COMPLETA DESCARGA 


E Tevereiro 8 
NEW-YORK. — Lugre Zebra. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Fevereiro 8 
Assucar — 4 caixas, 31 feixos, 19 barricas e 129 
saccgs. : - 
Caft—7 sacos. 
Linho ticum — 8 ditos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA +, : 


Fevereiro 8 
Barras de ferro — 2508, 
“Aço — 970 enixas. 
Linho de fiar — 7306 fardos. 
Dito canhamo — 10 fardos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


, Nevereiro 8 


Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vihho.... 161,12 
Aguardente 584200 
DesPA 
Vinho maduro 14081,02 
Dito verde... 5786,64 
R Ci ENO Via 
Vinho....iacer = ro. TG56LAS 
” DESPACHADO FARA. RXPONTAÇÃO 
Vinho 4 29975,00 


Rendimento d': 
1a5de feve 
Tdem no dia 6... 
Idem no dia 7. 


24:888 3588 
6:895, 


38:0848945 


» 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861 
Coupons idem. 


Certificados . a 431% 
Titulos do divida publica f 

tigos]i esses MOLHA. 
Titulos de divida publica [azues]) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das á 

tres operações] tor ÀD vÃT 
Papel-moeda. Mm am» 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[pois meumanammco) . 

. Bolsa de Madrid, em 7 de fevereiro—S p. e. con- 
solidado a 49,55, 49,75 e 49,80— 3 dito dilferido a 
43,15 e 48,25. 

Bolsa de Paris, em 7 de fevereiro — 3 p. e. 
francez a 7141), dito a 100,10. 

Bolsa ide Londres, em 7 de feverciro—Conso- 
lídados de 93 a 98 44. 


ee eee 
PARTE MARKTIMA 


PORTO, 10 DE FEVEREIRO 
As 11 noras DA MaxHÃ 
Fica fóra da barra : -, . 
Vapores Lynce e inglez Minho. 
Barca prussiana Europa. 
Brigues Mercurio, Sarah Ann, n.º 56 Harmony, 
e Angust. 
Patacho Novo Activo, 6 um outro, 
Galeota holl. Willelmine. + 
Hiute Leio, e um outro, 
Uma lancha hespanhola. 
O ventoé N. E. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: vapor ing: Ida, o as 
galeras Amizade c Aurora; e sahiram dous hintes. 


Ante-hontem ás 5 horas da tarde, passou do 8. 
para o N. o vapor paquete ing. Alhambra, não po- 
dendo communicar por enusa da agitação do mar, 


—mo. 
PORTO 8 DE FEVEREIRO 
Nºesto dia não entrou embarcação alguma. 
e BANIDAS à 
LONDRES. — Vapor hesp. Bilbau, cap. Mo- 
naBterio vinho e fructa, 
IDEM 9 
X ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia —Vapor Lusitania. 
ANDAS 


8 
AVEIRO, —hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


FRANCFORT 4. —Em Vienna adquire 


miliano./ 


A y E gs | lay 
consistencia a candidatura do principe Maxi- | é 


tro. 
VILLA DO CONDE. — Hiate Felizmino, mes- 
tre Larauja, encommendas, 


LONDRES 4.— Hoje receberam-se no-| 


gou a Antivari com o fim de vigiar Gari-|2 


jus e 

LISBOA.— Hiate Rapido, mestre Nova, encom- 
mendas. 

RIO DE JANEIRO. —Brigue Lopes, cap. Mes- 
quita, yarios generos. 

ERNAMBUCO.—Brigue Esperança, cap. Car- 

mo, varios generos. - 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. 
London, vinho e fructa. NÉ ; 

LONDRES. — Escuna hanov. Hermarin, cap. 
Timmermann, vinho e frneta. É 

AMSTERDAM. —Galcota holl. De Hoop, cap. 
Ouwehand, vinho e cortiça. 


—— om 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A-PORTOS DE PORTUGAL 
ENTRADAS 
27 de jan.* Em Gravesend, o" A. Bradshaw, de Po- 
+ -maxon e Villa Nova. 


29» Em Bristol, o Isabel, de Portugal. 


MILFORD, 28 de janeiro. —O Ann Warren, cap. 
Jones, de Carditi para pai que arribou a este por- 
to, com a carga em desarranjo, fazia tambem muita 


agua. 
LIVERPOOL, 30 de janeiro —O Maia, da Ba- 


“|hia para aqui, ardeu em Maceió, em 3 do corrente ; 


pouco se salvou, 
DOUARNEZ, 25 de janeiro. —O Prudenter, cap. 
Hansen, de Sunderland para o Porto, foi soccorrido 
d'este porto, hoje, com agua aberta ete; achave-se 
ma praia entre S. Miguel e Tristan para repar: 
Allijaram cerca de 10 ton. de carga para allivial. 
BREST, 27 de janeiro. — O Prudenter, cap. 
Hansen, de Sunderland para o Porto, com enrvio, 
artibou a Douarnez, prosimo d'esta praça, com agua 
aberta, e muita avaria, precizando descarregar. 
MARSELHA, 99 de jnciro.— Entrou o Maria, 
cap. Rival, procedente de Pernambuco. 
L, 30 de janeiro. — Entrou o Dous de 
Julho, de Harttepool para a Bahia. 
LIVERPOOL, 30 de janeiro. — Acha-se á car-. 
ga para Lisboa, o Mondego, cap. Curry. 
= DEAL, 81 de janciro— Reentrou o vapor Dous 
de Julho, que havia sabido para a Babia. - 
RDEAUX, 30 de janeiro. — Entrou o Barros 
1º, cap. Mattos, procedente do Rio de Janeiro. 
HAVRE, 31 da janeiro. —Destinam:se para Por- 
tugal: Paqueto do Havre, e Almirante, à sahirem a 
todo o momento para Lisboa; Santa Cruz, em 15 de 
fevereiro, para o Porto. 


—— ao 

Telegraphia electrica 

(Dirigida á Associação Commercial) 
LISBOA 7 DE FEVEREIRO 
| ENTRADAS 

PORTO, 15 horas. — Vapor Lisboa. 
SEVILHA, 4 dias. — Polneu hesp. Esperanca. 
CADIX, 6 dias — Brigue de guerra pruss. Helo. 
NEW-CASTLE, 29 dias. —Patacho suee. Paza. 
S. THIAGO DE CABO VERDE, 25 dias. —Pa- 
tacho Souza & Irmãos. - 
PERNAMBUCO, 39 dias. —Patacho Marcial. | 


SARIDAS 


GENOVA.—Polnca ital. Novo Assumto. - 
LONDRES. — Escuna ing. Philantropist. 


BORDEAUX.—Escuna fr. Ville de Marennes. 
WALLARDINGEN. — Galeota holl. Willel- 


jin, | 

BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. — 
Vapor paq. ing. Alhambra, ) 

Fragata à vapor ing. Warrior. 
S. THIAGO DE CÁBO VERDE. —Brigue Cor- 
dealidade. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Venus. 
PORTO.—Vapor Luzitania, 
IDEM 8 


ENTRADAS 

SUNDERLAND, 35 dias —Brigue ing. Serip. 

ANVERS, 2º dias.— Patacho holl. de Vrede. 

NEW-CASTLE, 30 dias—Patacho ing. Ann. 

HAVRE E CORUNHA, 30 dias. — Patacho 

Alarme, ; 

CARDIFF, 35 dias. —Patacho ing, Exther. 

sAmiDAS 

GIBRALTAR —Hiate Sacramento e Conceição. 
PERNAMBUCO. —Brigue Relumpago, 
SWANSEA —Brigue hanov. Bornardino. 
BARIA —Brigue Barros 2» 
NEW-YORK.—Brigue ing. Bravo. 
LEITH—Brrca ing, Emily. 
CARDIEF.—Bmrca ing. Huna. 

- MONTEVIDEO. — Barca ing, Adelaide Pen- 


dergat. FÊ. 
GIBRALTAR. —Patacho D. Pedro. 
IDEM 9 
ENTRADAS 
S, NAZAIRE e Vigo 3 c meio dias. — Vapor 
paquete fr. Ville de Malaga. 
samiDas 
RIO GRANDE.— Barca Caridade. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, — Bri- 
gue ing. Santos, 
DUNKERQUE, — Escuna fr. Norde. 
MARANHÃO. — Galera Cidade de Belem. 
DUNKERQUE. — Escuna fr, Courrier. 
MARANHÃO, — Brigue Angelica, 


A ULTIMA HORA 
“TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 10 ÁS 10H. E 10 M. DA MANHÃ 


Na camara dos pares continita 
hoje a discussão ácerca do rela- 
torio dos acontecimentos do Na- 
tal, 

Parece que o governo tem per- 
dido algum voto em consequencia 
da declaração dos surs. ministros, 
com que a camara se semntim des- 
considerada ma sua importancia 
politica. ' 3 


— amo ne 


MADRID 8 DE FEVEREIRO ÁS 5 HORAS 
DA TARDE 


Os hespamhoes protestamíes de 
Cadiz foram condemnados. 

Lord Palmerstom declarou ra 
camara que a Inglaterra respei- 
tava a independencia do Mexico. 

O gemeral mexicano Uragare- 
trocedem. 

Os reaccionarios, que ocempam 
o monte Gargamo, na provincia 
de Capitamata, no reino de Napo- 
les; concentraram-se, fortificando 
os caminhos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ELOGIO FUNEBRE que nas exequias de S. M 
F.o Senhor D. Pedro V, celebradas a expensas los 
alumnos do: Lyceu Nacional do Porto, nn igreja 
da 85, Trindade recitou Augusto Cesar da Cunha 
Menezes. 

Vende-se no Lyceu, rua Formosa n+ 112, e no 
Campo da Regeneração n.º 54, escriptorio. 


Pre « 120 réis. 


tra da Silva — a sua viuva e cunhado, 


UM MOTIM HA CEM-ANNOS 


Romamee por Armaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es- 

te jornal por 500 réis para os snes. 
assignantes do «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle nu- 
mero-do exemplares que lhes requisita- 
rem. 


LIVRARIA 
= JACINTHO A. P, DA SILVA 


134 — Rua do Almada — 134 


Do na Em Hull, o Solo; de” Faro, e não Como | As TITPERARIAS DISTRACCÕES do dr 
se disse. ni] + + n E da 
29» Em Lontres, o Senrch, de Villn Nova. | og pitême Contarai, 2 ola 18200 
30» Tim Gravesend, o, Cutherino, do Villa O 15 graças Tais SEDO 
Nova. 4 
16 5 Em Drontheiu, o Brodrene, de Lisboa. 
13 » Em Bergen, o Dorothea, de Setubal — o 
«Em 14, o Elitla, e o Vesta; ambos, de 
Setubal. — Em 16, o Henrica, e o Hop- eo 
pet; tambem de Setubal. 
18» Em Cadis,o Hela, de Lisboa. ão 
% SAHIDAS E) (420) 
27» De Jersey, o Harmony, para Porto. E: ) 
29 » De Clyde, o vapor D. Pedro, para Lis- CHA-SE 4 venda nas lojas de Viuva Moré 
boa. y nas cidádes do Porto e Coimbra, o reporto- 
» » De Shields, o Glencoe, eo Maria; am- | rio das circulares da procuradoria régia do Porto 
bos para Lisboa. — Em 30, o Traveller, | desde 1835 a 1861 “inclusive, acompanhado. d'um 
papa Pero quadro synoptico das principaes ordens de exe- 
» » e Londres, o Susan Bayley, para La- | cução permanente e modêlos dos mappas que re- 
gos. hgularmente são enviados-á procuradoria régia do 
17» De Constantinopla, o Nordly Set, para | Porto, 
Lisboa, Preço....i... - 800 réis, 
SA (875) 


LENDAS TRADIÇÕES e contos hespanhoes 
— Está publicado o 1.º yolume.— Os sms, dns 
provincias que quizerem receber este 1.º volume, 
devem enviar no editor, adiantadamente, 600. réis 4 
ser-lhes-ha. remottido, na volta do correio, o vos 
lume, sem dependencia do porte que é satisfeito pelo 
editor. A correspundencia deve ser dirigida a P. 
de Paula Pereira, rua da Emenda, 116, Lisbon. 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR TU- 
GAL E BRAZIL. — Tiragem de 2:500 exempla- 
res. — Directores Antonio de Brederode e Ernesto 
ter. — Publicou-se o n.º 9, do 3º amo. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


Na capital Nas provincias 
Por anno....... 28000 | Por amo, ......, 285 
Por semestre... 18100 | Por semestre... 18250 


Avulso 300 réis. 

Recebem-se as nssignaturas nas lojas do cos- 
tume. » 

Toda a correspondencia será dirigida, franca 
de porte, a F. da Costa da Motta, administrador 
da «Revista Contemporanea de Portugal e Brazilo, 


no escripéotio do jornal, calçada do Sacramento né 


7, sobreloja, Lisboa. As  assignaturas são pagas 


adiantadamente, podendo as das provincias serem 
remettidas em vales do correio. 


ANNUNCIOS + 


BANCO UNIÃO 


M conformidade com a determinação da 
assemblea geral do Banco União que 
hontem teve Ingar, é convocada a mesma 
assemblea para sexta-feira 14 do corrente, 
45 11 horas da manhã, no salão da Bolsa, 
para se eleger a direcção seus subslitutos'o 
conselho fiscal. 

Porto 6 do fevereiro do 1862. 

- Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. 
(380) + 


) . : 
“ À” caridade publica 

NTONIO Augusto Corrêa de Mello, mo- 
rador na rua da Esperança n.º22, por 
se achar na indigencia, sem ter meios para 
a sua subsistencia e gravemente enfermo, 
roga a todas as almas bem formadas o 
seus bemfazeres. 7 


TONIO Francisco de Almeida recom- 
menda á caridade publica Franeiser 
Julia da Fonseca, moradora na rua de Ca- 
mões n.º 182, a qualse vê na maior penu- 
via com quatro filhas, tendo a mais ve- 
lha 15 annos eta maischova aleijadinha, 
achando-se a morrer de fome: pede às al- 
mas bemfsz-jas se lembrem desta infeliz 
familia. 


UL Deus servido chan 
ca a alma do sue. Lu 


td sum presen- 
7 Antonio Perei- 
D. 
Maria Luiza de Sousa Lobo e José Mari 
de Sousa Lobo, esperam assistencia dos ami- 
gos do falecido e dosseus, aos oflicios fu- 
nebres que se hão-de celebrar Lorçagcira 
li do corrente na igreja dos Clerigos, ás 
Ave-Marias, o pedem desculpa do cumpri- 
mentos. 


(435) 
TERES RD E 
D ESENCAMINHOU-SE am vale de- cobro 

de 488000 réis, firmado pelo snr. João 
Borges da Gunha, da rua Direita de Villa 
Nova de Gaya,  pagavel á vista ao porta- 
dor e com o n.º 24, previne-se para que 
ninguem o desconte por que o mesmo snr. 
já está prevenido para não o pagar senão 
ao seu verdadeiro domno ; quem o possuir 
ou o encontrar e o queira restituir o póde 
fazer na rua de S. João n.º 11. 

Dão-se alviçaras. (436) 


ESTRELLA 


Praça de BD. Pedro n.º 32 e 83 


DA ADA do receber de Lisboa chapéus 
para senhora proprios para aliviar Into 
que vende por preços conimodos; olendos 
vindos de Alemanha com pinturas chine- 
zas proprios para mezas de jantar. 

37) 


E rm FERA 
IMPORTANTE 
ONSTANDO que estão persuadidos al- 

guns segurados contra incendios na 
Companhia União, QUE AS APOLICES DE UM 
OU MAIS ANNOS, contiuúam tacilamento em 
vigor, depois do seu termo, se não forem 
anmaulladas por uma das suas partes, são” 
elles prevenidos que o pruso fixado na apo- 
lice é fatal, salva a declaração previa que 
se renovará ú.sua expiração. 

O representante geral — Moser. 


0 Porvir das familias 


RUA DOS INGLEZES, 27 E 29 
(438) 


- PHS 
Criada para o Brazil 
MA moça de bôa conducta o que não 

eujôa no mar offerece-se para acom- 
panhar alguma familia para o Riode Ja- 
neiro mediante a sua passagem: 

Para informações na rua da Bôa Vis- 


tar 0.º 169, (361) 


pio juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Coutinho, morador na 
rua do Carmó n.º 9, correm editos de 60 
dias a citar Gonçalo da Cunha: Soto Maior 
e sua mulher D. Maria Adelaide Pereira 
Caldas do Barros da Cunha Soto Maior 
para no praso de 10, dias que lhes” serão 
assignados na 1.º audiencia depois de fin- 
dos os 60 dias, pagarem toda a importan- 
cia da execução de sentença que lhe move 
Henrique Borges de Castro ou fazerem le- 
gal nomeação de bens á penhora, sób pena 
de se devolver a nomeação ac exequente, 
e bem assim para dentro do decendio es- 
colherem n'este julgado a morada em que 
quizerem receber as citações, sob pena de 
correr a execução á sua revelia. 
Porto, 5 de fevereiro do 1862, 
ú (430) 


D Leopoldina do Sacramento Ribeiro 
* Conto, D. Perpetua Maria do Sacra- 
mento Ribeiro, D. Delfina Maria do Sa- 
eramento Ribeiro e Joaquim José Ribeiro 
agradecem cordialmente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao officio de 
corpo presente de seu fallecido marido, 
genro c cunhado o snr. José Joaquim Mo- 
reira Couto, que teve lugar no dia 27 de 
janeiro, na igreja do Nossa Senhora da 
Graça, protestando a todos o“seu eterno 


reconhecimento. (431) 
HOMAZ Xavier Ferreira de Menezes. 


Ji 

T agradece a todos os seus amigos e ca- 
valheiros, que se dignaram honral-o assis- 
tindo aos sufftagios de sepultura de sua 
presada esposaa snr.º D. Carlota Joaquina 
de Oliveira Menezes; e pede desculpa aos 
que não agradeceu particularmente em con- 
sequencia de ignorar suas residencias. 


(405) 
mproMAZ Xavier Ferreira de Menezes, re- 
cebendo pelo correio de hontem, it no- 
ticia acompanhada das relações dos reve- 
rendisimos snrs. sacerdotes e cavalheiros da 
Villa da Ponte da Barca e seu termo, que 
espontaneamente fizeram celebrar no dia 
1.º do corrente, na igreja matriz da mes- 
ma villa, solemnes exequias pela alma de 
sua presada esposa a snr.º D. Carlota Joa- 
quina de Oliveira Menezes agradece por este 
meio a todos em geral (em quanto o não 
faz em particular) tantas provas de consi- 
deração e amisade de que o annunciante 
se julga immerecedor, e pelas quaes será 
eternamente grato. 


Igualmente pede perdão, de não ter- 


, ainda” agradecido a todos os seus amigos 
que de iifferentes localidades o tem acom- 
panhado em sua justa dôr,'o que fará o 


mais breve possivel, (406) 
MANOEL Cerqueira da Gama'na impos- 

sibilidade de o fazer pessoalmente, 
agradeee por este meio a Lodas us pessoas 
que se dignaram assistir ao responso de 
sepultura por alma de seu presado socio 
Ignacio José da Silva Braga, na noite de 
25 de janeiro ultimo, na igreja da Vene- 
ravel Ordem de S. Francisco. (429) 


FALLENCIA 
- DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

Sur, juiz commissario designou o dia 

14 de fevereiro, pelas 11 horas da 
manha, para no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade se reunirem os snrs. cre- 
dores e deliberarem sobre — 1.º vender 
pelo maior preço que se oflerecer em has- 
ta publica a propriedade sita no Candal, 
a“casa sita na rua Direita em Villa Nova, 
e a casa e armazem sitos-na travessa da 
Mesquita, todas na freguezia de Sanja Ma- 
rinha. por não ter apparecido lançador nem 
pelo preço de avaluação, nem com o aba- 
timento: da 5.º parte. — 2.º destino. a dar- 
se ás dividas activas não cobradas. 

O administrador roga o comparecimen- 
to de todos os snrs. credores per si ou 
por procuradores para evitar a addiação 
e mesmo allendendo á importancia das de- 
liberações a tomar para a breve liquida- 
ção, 

O sollicitador --C. P. P, Felgueiras 

7; 3 


3. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sar a sua loja de fazendas a retalho 
da rua das -Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, i 
nheiro. | 


O dia 20 do corrente, 

tarde, na sala das sessões do Tribu- 
nal do Commercio de Lisboa, so ha-de pro- 
ceder sobre o lance de 5008000 réis, á 
venda e arrematação das maquinas e nten- 
silios da fabrica de fiação e tecidos de li- 
nho, a segunda em Portugal e montada 
mechanicamente a vapor, situada na rua 
de S. Bernardo n.º 128, em Lisboa, onde 
podem ser examinados e isto para liquida- 
cão da-massa fallida de. Viuva de Poli & 
Seixas. (403) 


ERNARDO Julio com estabelecimento 
de paderia hespanhola na rua de Santo 
Ildefonso n.º 154, annuncia que desde o dia 
9 do corrente por diante vende pão de 1.º 
qualidade a 45 o arratel, bem como biscouto 


sito no 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
tanoaria e agua de bi 
E livro de cheias e snjuito à pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se à rua 
do Calvario n.º 62. “ [3649] 


UEM quizer, alugar um armazem com 

lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. (3719) 


OSE'Ferreirados Santos Silva, rua 
do Rozario n.º 104, vende ou 

= sub-emprasa uma casa com com- 
modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens lLerreos e sobradados, contiguos á 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos, 
junto á-barreira, (360) 


jma, rua de 8. João n.º 


DOMINGOS PAS 


oloo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, bro: 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprod 
de 6 para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseir: 


3 da tarde. 


PROTOGRAPEIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CINA — em preto e coloridos, a aquarela e a 


Este estabelecimento está aberto todos os-dias desde as.9 horas da manhã até ás 


CHOAL JUNIOR 


ches, pulseiras, botões de camiza, etc. 
ucções, metade do custo da primeira — 


as, ele, bom sorlimento 


A NAC 


snr. 
snr. 
sur, 
snr. 
snr. 


marquez de Ficalho 

conde d'Atalaia, 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


«Exe.”º snr. conde de Rezende. 

Exc.”º snr. visconde de Castro Silva, 

Exe.Pº snr. barão de Prime. 

a snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
lho. 


29. RUA DE S. 


SUB-DIRECTOR 
3. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 
Toma os seguintes seguros : 
liquidação quinquenal, 
2.º COM PERDA POR MORTE DO S 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E BE) 


MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


SEGUROS TEMPORAES. 
GUROS DE SOBREVIVENCIA 


1º 
20 
3º 
4º 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pel 


do administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


João Loureiro Affonso em Viunna do 

Castello. 

ncisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça. — 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Con- 
tinho no districto da Guarda. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 
CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


PORTO 


1.º COM PERDA DE-CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
“ Aº SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE 


Seguros a premio fixo 
SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 


ptores de todas as companhias de seguros 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFEREN 


IONAL 


Exe."º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exe.º snr, conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.”º snr. João Theodoro Pinto Maia. 


N1.7º snr. José Joaquim Pereira 

l.7º snr. dr, Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

HI.Mº snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da” Beira. 


- FRANCISCO 


ES EM LISBOA : 

LOBO « €.º 

BANQUEIRO EM MISBOA 
D. o. EB. Blanco 


EGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 
NEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


EFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


la quala companhia garante aos subscri- 
sobre a vidaas annualidades e direitos 
o segurado morre antes de chegar ao 


ES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Setu- 
Dal.” q 
Souza Porto & C.º em Beja. 
Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 
Joaquim José Tavares em Peniche, 
(3334) 


Attenção 


UEM pretender alugar um bom escri- 
ptorio. fallo no largo da Ribeira n.º1 
(255) 


e 2. 


DE-SE ou afora-se uma pro- 

priedade de casas, quintal e 
mais terrenos, sila na Pervença, 
em Villa Nova de Gaya (estrada nova da 
Bandeira), aonde foi a. fabrica do louça: 
quem a pretender fall na rua da Ferven- 
ca n.º 28. E : (364) 


O armazem de João 
* José Mendes d'Oli- 
» praça de Carlos 
Alberto n.ºº 7 e 8, ha 
grande deposito de ca- 
mas de ferro  franceza e de outros diffe- | 
rentes feitios, e muitos outros objectos, | 
que se vendem por preços mais modicos|, 
que em outra qualquer parte. | 


881) | 


Papelpara forrarsalas | 
JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO,149. 
(367) 


Pesos do novo syste- 


116. a 
RVIÇOS de electro-plate, 


“QE 
S me: taboleiros e cai- 


xas de costura de charão marchetadas de 
madreperola. 

Vendem-se na rua de Bellomon 
107. 


de tona 
Gaz liquido do mais 
purificado: vende-se na, 
rua dos Inglezes n.º 82.| 
(328) 
Nova luz degaz liquido 
ECEBEU-SE ultimamento de 
Londres um grande sor- 


túuento de candieiros desta 
nova luz, de lindos gostos, * 


rua dos Inglezes m,º 82. 


— Nao, | 


(329) 


se gelatina para clari- 


26 e 28. 


antigo matadouro. 


Mio tardo, 


Prodigioso remedio para unhas 
encravadas h 


Dust of the desert 


ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
179. Preço 550 réis. (285) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Frua des Inglezesn. 85. 8.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. B4 


Enxofre em pedra 
8.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 
SPERA-SE brevemente um carregamen- 
to. 
Garante-so ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar n bordo 
á chegada no eseriptorio de G.R. Batalha 
rya-dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 
(358) 


Flor de enxofre de qualidade 
muito superior 


ENDE-SE na vua de Bellomonte n.º 
107. (59) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 


ficação de vinhos. 
(319) 


VENDA DE CASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 
bôa consteueção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.ºs 
3e 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
vua de S. Nicolau. 
Outra dita na rua de S. Nicolau n.º 


Outra dita terrea na Foz, onde foi o 


Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 


do 440 réis para cima, na da rua, se dão os esclarecimentos. preci- 
's 


os desde us 9 horas da manhã alé és 3 


«te do seguinte premio em 


Loteria extraordinaria 
PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 40:0008000!!! 


SEGUNDO PREMIO 


RÉIS 10:000$000 !! 


TERCEIRO PREMIO 


RÉIS 3:0008000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS ORES N.º 248 
O dia 154em diante terá á venda os Di- 
lhetes, meios e quartos do referido sor- 
teio, assim como lambem as cautellas de 
todos os preços, para as quaes está aflian- 
cado competentemente desde 1860. 
(432) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


. PORTO 
Loteria da Misericordia de Lisboa 


3.º extracção do 1.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


“RÉIS 10.000:000 
VIUVA CU 


ana sua loja de 
nteiros a 58500 1 
quartos a 18375 e cautellas 
90 réis, cu 
gar no dia 11 de feve Ê 
Sutisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda“a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remelte aos Seus freguezes a 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
cautellas de 


A 


500 e 250 réis: 
1653 — 2008000 
(298) 


| José Pereira Catton 


Ftua de S. Lazaro m.º 398. 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO E 


OM fabrica de bolachinha. doce ameri- 
cana ao modo de Montevideu. 


1.º qualidade por arratel,..... 160 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por 140 » 
2.º Dita por arratel.... E RABUISY 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por. e » 
3º dita por arratel. » 
Quem. levar de 8 a 

cima dá-se-lhe por. » 
4.2 dita por arratel, » 
Quem levar de 8 ar 

cima dá-se-lhe por. .......... 9% » 
5.º dita azeda de agua e sal por 

arratel -— 80 » 
6.º Disconto de argola doce. 120 » 
7.º Discouto de tosta azedo. 80 » 

Tambem tem dous depositos na pra- 


ça do Anjo, primeiro com os n.º 51 e 52, 
segundo com os n.º 69 e 70 e na rua de 
Santo Antonio n.º5 167 e 169. 

t (335) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR . 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


PRODUCTOS CHI) PA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 


ONDE SE. ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferiora 75º. 
Dita em bruto ou barrilha 

Chlerurero de cal de 80º a 100º 
Sulphato de ferro... ... 
POR ARRATEL 
«8020 
4040 


Acido sulphurico de 66º. 
Dito muriatico de 16º a 1 
Dito muriatico de 22º, 
Dito nitrico 
Gerente no Porto Jos r da Graça, 
largo dé S. Domingos n.º que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade, [13691 
Pozzolana dos Açores 
. 
sem avaria 

Do deposito dos fornecedores das obras 

da nova alfandega e caminhos de fer- 

vo, Figueiredo & Jrmão, Bellomonte n.º 
12, acha-so sem deffeito por que não esteve 
debaixo d'agua va cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros das obras da mesma alfande 
( 


Fundição do Bicalho 
A rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 


N rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 
Deposito com. variado sortimento dos pro- 
uctos desta fabrica, que se vendem por 
preços muito commados; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas difleren- 
tes, cadeiras, camas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe= 
dreiro, imprensas de copiar cartas, Lornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, ce noras 
estanca-rios. p 

Neste deposito tomam-se encomnch- 
das para a mesma fabri 
serão pontualmente satisfeitas. 


186, 


ros, lugar do Casal: quem a p 
tender falle na rua do D. Pedro n.º 84, 


do Bicalho, que 


Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 


alugam-se na rua das 


Flores n.º 9. 
(296) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Lisboa 


hã. 
» escritorio da 
zendas a meio pe. e di- 


ata cidade por 
as, sahirt com 


jenatarios FL 
a quem se devo dirigir 
ou ir de passagem, assim 
s Coverley, na rua dos Inele- 


Londres * 


Espera-se com brevi- 
dade o vapor inglez— 
IDA, —que sabirá para 
o mencionado porto no 
dia 15 do corrente mez. 

Consignatarios A, 
Miller & €. (388) 


E 
Dublin & Glasgow 

4 O vapor imglez 
ATHANASTAN, — 
pitão Sedgwick,espera- 
se aqui até o dia 20 do 
corrente. 


ros tracta-se com o con 
rua dos Inglezes n.º 87. 
(852) 


asgow 

O vapor inglez — 
— DE BRUS, = com- 
mandante James Flinn, 
deve estar n'este porto 


Dublin e G1 
para seguir vingem pa- 


za os portos acima men- 


cionados na: primeira semana de março, em con- 

formidade com “o engajamento estipulado. 
em quizer carregar on ir de passagem di- 
rija-se a A Miller & Co, rua dos Iuglezes nº 
(4 


01) 
Cork 


ga e passagé 


e 
«ignatario Carlos Cover] 


73, 


mestre: vendem-se e! 


Hamburgo 


Sahe com brevidade à bem conhe- 
», cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. 
1 Para carga tracta-se com o caixa. 
J. H. Andresen. (106) 


Barcellona 
O palhabote—ORIENTE;—para car- 
osé Pereira Car- 


7 doso, rua do Souto nº TI, ou com 
Daniel & Irmão, sem demora 
o) É 2 


Rio de Janeiro 
A galera — ADAMASTOR — sahirá 
com muita brevidade: para carga é 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Pena & C.º, Praça de Carlos Al- 
E 


(3688) 


13; 
. = . 
Rio de Janeiro 

a Vai sahir com muita brevidade a ga- 

in, Jera — JOAQUINA: — quem na mos- 
ara ma quizer carregar ou ir de pass 
gem dirija-se a João Adrião da Ro- 


cha, na run dos Inglezes n.º 52 e 54, ou a Ma- 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade, 


berto mn. 


me es dtiiuragioty 
Rio de Janeiro 
Sahirá com brevidade a nova barca 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
os quaes tem muito bons commodos, tracta- 


pu 
se com Manoel Gualberto Soares, run de Bello- 


75) 


monte n.º 77. 


Rio de Janeiro 

A barca — ACTIVA — de 1.º classe 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros,para. 
os quaes tem excelentes commodos é 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com 6 caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S, João 
ne 9. (8861) 


Rio de Janeiro 
E A barea — FLOR DE S. SIMÃO 
— vai sahir no dia 13 ou 1édo cor- 
rente impreterivelmente (se o tempo 
dér lugar): pede-se aos snrs. -passa- 
geiros o favor de irem Iegalisar suns passagens no 
escriptorio dos caixas Vieira da Cruz & Macha- 
do, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 2.º andar. 
(3345) 


5 E 
Rio de Janeiro 
A barea—FARIA 1.º,—de 1.º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que tem ex— 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. 

(2707) 


Rio Grande do Sul 
AN 


A barca— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto, Recebe alguma carga 
leve, é passageiros, aes qures offerece excelentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
n.º 29, ER) 


A escuna ingleza — NAPOLEON, 
capitão Amess, sahe com muita bre- 
vidade. 

Os suys. carregadores terão a bon- 
dade de mandar os seus vinhos para bordo. 


(848) 
Hamburgo 


A escuna. hanoveriana — ANNA, — 
capitão E. A. Albers, sahe até dia 
8 do corrente. 
Os surs, carregadores terão a bon- 
ra carga para bordo. 

(349) 


- Bremen 
A galeota hanoveriana — HARMO- 
NIÉ, — capitão L. E. Van Pear, sahe 
até o dia 15 do corrente. 

+ Os snrs, carregadores terão a bon- 
dade de mandar a carga para bordo, 
- (350) 


Falmouth 
toa 


A escuna ingleza — VINE, — enpitão 
+», sahe com muita brevidade, 
56 (851) 
Nova-York 
A escuna ingleza— ZEBRA —classifi- 
eada Al e de 120 toneladas, enpitão 
W. H. Casho, sahe impreterivelmente 
até o dia 20 do corrente ainda tem al- 
ra carga. (417) 


N 


dade demanda 


MN 


Cothemburgo e Cope- 


nhagem 


(Aº CIDADE) 


A escuna sueca-—PHEODORE=clas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, eapi- 
ão Tan 
de marça 


Londres 
o A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
EB +++, classificada no Lloyds À1 e de 100 
Fios toneladas, enhe com brevidade. 

é ã (422) 


Bristol & Gloster 


A escuna ineleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(3611) 


rholin, sahe até o din & 
(418) 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— elnssifieada-A1, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 
é ga; “ale conr toda q brevidade, 


onsignalario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A esema ingleza- 
TAMS, (8373) 
Para carga fracla-se com os 
consiguatarios A, REiiler & €.”, na Praça. 


O patacho— GARIBALDI, — deve cle- 

o dia 10 do corrente, e terá 

só demora de 8 dias para receber o 
n 


tos, em Cima Muro, ! 


Rio de Janeiro 


Segue vingem com a po 
dade a veleira ba 

RA, — de 14 classe: ten 
= commodos para ciros € bom 


sivel brevi- 


* | mento promp 


SARA WIL- Bam 


PA CLA-|D 
excellentes !7) 


Rio Grande do Sule - 
Porto Alegre 


O muito veleiro pátacho — MARCI- 
AL, — de 12 classe, siliirá com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e passa- 
: geiros para ns duas cidades, para os 
quacs tem optimos commodoR e afiança bom tra- 
etamento. 

Tracta-se com- A. L. Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107. (484) 


“Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A darca— ALLIANÇA — sabirá com 
muita brevidade. Recebe. passageiros 
para ambos os portos e carga leve 
para o Rio Grândo: tractn-se com 
Eduardo da Costa Corrôn Tite, ra de 5. João 


Novo n.º 11. (355) 
Bahia 


No din 12 do cortente a barca — 

LAURA — n qual se acha quasi car- 

regada: para o resto da carga e pas- 

sngeiros tracta-se com Antonio Al- 

ves da Cunha & C4, Praia de Miragaya n.º 200. 
: (8454 


: 
Bahia 

muita brevidade a bar- 
AURAÇÃO ; — para car- 
e com Ma- 
Pena & 04, praça de 


(870) 


Carlos Alberto n.º 182, 


Pernambuco 


é O brigue — MERCURIO, — de 1.2 


classe, progado e forrado de cobre, 
vai sahir com a maior brevidade pos- 


sivel, por ter parte do seu carrega- 
to: para o resto da enrga e passa- 
e com Soares, Irmãos, rua do Al 

(483) 


geiros tract 
mada n.º 286; 


Pernambuco 
A mui veleira barea— SYMPATHIA, 
— sahirá em poucos dias: para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tractn-se com Ma- 
berto Sonres, rua de Bellomonte n.º 77, 
(404) 


noel Gual 


Pará 


A birea = PALMEIRA — , capitão 
Adrião Jonquim da Rocha,-vai snhir 
com muita brevidade : gara. o resto da 
carga e passageiros, tracta-se com 
Adrião da Rocha Sobrinho, 8. Nicolau n.º 30 6 
m o capitão, (3637) 


- ESPECGEACULOS 
2.º féira 40 de fev 


S. JOÃO. — Companhia Uprica 


beidiada. — 


su 


tos, fiel do theatro de 


Monteiro 
já folhetos anova 


tem cá veud, 


3.º feira M de fevereiro. 

8, JOÃO. — Companhia. nacional; — Concerto 
do violinista ANTONIO ESTANISLAU CANEDO. 
S, M, Bl-Rei Carlos Alberto 

O drama em ?) actos — 
intervallo do 1.º acto 
ARIA VARIADA — 
smpanhameito da o ra, — No 

ú a sinpheni motivo 
RTER — de Rossini. — No fim 
plmntasia da opera — LINDA 
— de Alard, com acompraha- 
A comedia em um acto—OS 

's 7 e meia horas, 


cebe alguma carga miuda gp 
s: tracta-se com os enixas Soares, Irmão, 
do Almada n.º 286, : 

Precisa-se dum enr. cirurgião para o mesmo 


etamento. Re 


ps 


(aum) 


(209) 


navio (8386) 


R ponsavel Ms. “Carqueja 
“CPYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
o Raa da Ferraria dó Baixo n.º 108 


